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Eiltqs aDltados aarcla ú
Número do processo: 0036.0083605

Número do processo:

Solicita€o:

Número do docúmêntô

Requerênle:

Beneficiário:

EndeÍeço:

Complemento:

Loteamento:

TeleÍone:

E-mêil:

Local da protocolização: 001.001 .004 - Protocolo

Localização atual: 001.00'1.004 - Protocolo

Org. de destino:

Protocoiado por: lvana Doborovski

Siluaçáo: Não analisado

Protocolado em: [lnVt2[2o 12117 ,/
Súmula:

Observação

lvana Doborovski

(Protocolado por)

0036.0083605

72 - Licilaçáo

18912 . COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUACU

Rua COL LINHA IGUACU NORÍE N" KM 4 - 84620-000

Númêro único: 51 M.887.U09.Tí

Número do protocolo: 85084

CPF/CNPJ do requerente: 06.261 .279i0001-43

CPF/CNPJ do beneíiciário:

Condomínio:

celular:

Baino. ZONA RI.JRAL

Município: Cruz Machado - PR

Fax:

Notiícado pori E-mail

Em trâmiter Não

Previslo para:

Atualmente com: lvana Doborovski

Procedência: lnterna Prioridade: Normâl

ConcluÍdo em:

CHAMADA PÚBLICA N' O1/2020
ENVELOPE Oí . DOCUMENTAÇÃO HABILITAÇÃO
ENVELOPE 02 - PROJETO DE VENDA DE GENEROS ALIMENTICIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR

l{i-,:or- b*
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COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUACU

(Requerênte)

Consulte seu proc€sso online no site da Prefeilura: www.uniaodâviloÍiâ,pr gov.br ou no endeíeço: httpsr/e€ov.belhâ.com,br/protocôlo/o1038-042/con_nao

Sistema: Protocolo Fly / Usuário: ivanâdoborovski / Rêlêtório de Comprovânte dê Aberturá dê Processos

Ho'a: 1217:25
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

NiJi"rERo DE tNScRtÇÀo

06.261.279/0001 43
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÀO E DE SITUAçÃO
CADASTRAL

10tost2004

COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE OO IGUACU

T TULO OO ESÍASELECIMENÍO (NOME OE FANTASIA)

cooAvt DEIVIAIS

aoD Go E DEscÊrÇÁo oAAT vroAoE EcoNôtútcA pR NctpAL

46.33-8-01 - Comércio atacâdista de frutâs, verdurás, ráizes, tubérculos, hoÍtaliçâs e legumes ÍÍescos

ir.rir ( .- a r)FsLR ÇA iar\. Ar ,, :^lrF! r co'!ÔNr calrlrFcr\t.'^R)a!
52.11-7-99 - Depositos de rlrercadorias para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda-móveis
46.23'1.99 . Comércio atacadista de matérias-primãs agÍícolas nâo especiÍicadas anteÍioÍmente
47.29-6-99 - Comércio vaíejista de produtos alimenticios em geralou especializado em produtos alimentlcios não
especiÍicados anterioÍmente
10.9't-1-02. Fabricação de produtos ds padaria e confeitaria com predominância de pÍodução própria
10.3'l-7-00 - Fabricação de conservas de t.utas
46.37.1-99 - Comércio atacadista especializado em outros produtos alimenticios não ssp€ciricados anterioÍmente
47.2'l-1-03 - Comércio varejista de laticínios e Írios
10,33-3-02 - Fabrlcação de sucos de frutas, hortaliças e l€gumes, exceto concentrados
'10.95-3-00 - Fabricação de especiarias, molhos, temperos e condimentos
46.83-4-00 - Conrércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizântes e corretivos do solo
01.63-6-00 . Atividades de pos-colheita

214-3 " Cooperativa

COL LINHA IGUACU NORTE
NÚMERo

KM4

84 620-000 CRUZ IúACHADO PRZONA RURAL

\42) 3554. t227

ENTE Í EOERAT]VO RESPONSAVEL (ÊÊR)

srruaÇÀo cAoasTFÂL
ATIVA

DAÍa oa srruaÇÂo caoasrRAL
1010512004

OAÍA OA SIÍUAÇÃO ESPEC AL

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n" 1 .863, de 27 de dezembro de 2018

EmLlido no dta 0710812Q20 às '16:1 5:3ô (dala e hoÍa de BÍasília). Página: 1/1
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sÍnap T 4 nrda.gov brextratodap/PesquisarDAP/Visualizar?Token=Y3BmPÍA2N4jYxMjc5MOAwMTQzJm5l bWVyb0RBUD0mdXN'l Y

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Secretaria cle Agri(ulturà Fanliliêr e Cooperativist't'to
Prograrna Nàcional de fortalecimento da Agricultura Familiar

Extrato de DAP Pessoa Jurídica
Chave do extÍato: 120564

Emitido emi 07/08/2020 às í6:12:23
DAP: SDW{1626127900011309190335 Veísâo DAP: 3 2 Emissão: T3/09i2019 Validad€('): I 3/09/2021

lníoínações da Pessoa Juridica

CNPJ:06 261 279t01o1 4:l

Razão Social: COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU

Tipo Pessoa Jurídica: Cooperativa singular da AF

lvlunicipio/UF: Cruz lúachado/PR

Representante Legalr JULIANA l\,llKOLAlEWSKl DZIURZA

lnformaçoes da OAP

Elnissori SLN[JlCAlL] DOS TRABALHADORES RURAIS DE CRUZ l\,4ACHADO

CNPJ: 80 060 023/000r-20

Agente Emissor: JEANINÉ BRAUTIGAM

Local de Emissãor Cruz À,4achado/PR

Oata Constituiçãoi 05/07/20'10

CPFt 013.225.739-51

CPF:020.847.909-05

Composiçáo Societária

als aqí cullores lam liaÍes

Quüntidad! dc DAPs púr llluricípio/uF
Municipio/t F

Quantidade
.15

Participaçáo Relativa %

81 .82

81 82

18,18

Ctuiz N4achado

Unláo da V tóna

Resultado Composiçáo Societária
NunreÍo de t t!rares JorrL DAP Reconhecidos pelo iúAPA 45

10Assocradus sefir DAP

lTolal dos Associados 55 100y§

(') Esta data de validade da DAP está condicionada a manutençâo do númerc e estrutura do corpo social.

A aulent cidade e veracidâde desle documento poderá ser comprovada por meio do endereço: hltp://dâp.mda.gov.br (http/dap.mda.gov.br/)

ti

Quantidade
21

l
23

smap T 4 mda gov brexlralodap/Pesqu sarDAPA/rsualizar?Token=Y3BmPTA2N4lYxMjc5N,4OAw[,{TQzJm51 bWVyb0RBU D0mdXN l YXJpbzom 1t2

Categoria(s) dc Agricultores Familiaíes l
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slrrap I ( { ida 9o! !Í/exlratodap Pesq ursarDAPlVisuallzar?Token=Y3BmPÍA2MjYxMjc5MDAwMTQzJmS l bWVyb0RBUD0mdXN'1Y

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
9ecretaria de Agriculturã Fanriliar e Cooperativisnto
Progran)a Nacional de Fortàle(intento da Agricultura Fantiliar

Lista de Associados com DAP
Chave do extrato: 120564

Emitido em: 0710812020 às 16i12123
.DAP: SDW06261 2790001 1 309190335

.CNPJ: 06.261.2791000143

VersãoDAP:3.2 Emissão:13/09/2019 Validade('):1310912021

Razão Social: COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE OO IGUAÇU

Numero DAP M u n icípio F Validade
s DW00fi9740099921 8031 90208 União da VitóÍ a R 18t0y2121

U

P

Categoria: Demais agricultores Íamiliares

SDW0097260689082511191117 Uniào da Vitória PR 25111t2021

SDW05501 7 51 798706021 90944 Cruz lvlachado

sDW09052008493421 07201 0'1 6 União da Vitória PR

sDW010269 2009401 702200835 Cruz lúachado PR 17t02t2422

sDWO0239814797506021 901 55 Cruz l\,4achado PR 06t02t2021

oSDWO000492419311209191005 Cruz lúachad PR 12109t2021

B

SDW006968657937291'1191059 UniãodaVitória PR 2911112021

SDW05ô1424719040402191039 CruzMachado PR 0410212021 i

SD
;^

W02146488093004121 90145, União da Vitória

w00814654096101 031 9092

PR 0411212A21

152002190818

340409190859

s DW000058005951 1 01 2190952 Cruz Machado PR+--

B3O 471 159.15 CLAUDIO DELONZEK

79O,B2B 239.34 CLAUD IO SLEC

000

023

615

731

452

392

044

066

602

341

427

580

778

005

848

012

5al
919

832

368

517

124

397

06(l

S

S

059.51 OAMIANO WISNIEWSKI

099-2e DTRCELET snruoÊn 
-

699-68 DOMINGOS STAUB

709.4/I DUARÍE WERUS

589.18 EDEVALDO WILIAN BONA

95'Y-53 ES TANISLAU FIESKI

519.49 GERALDO WERUS

219-ô5 GL SON JOSF t\,40REtRA

819-17

zgs-gr

309,91

089-55

239-53

GIOVANI N,lOREIRA

nerio onRcr PTENTosA

IVALDO JOSE BONA

IVO RATKO

.]OAO CARI OS TE IXEIRA

JOSIANE ]\4OREIRA

LAURINDO WISNIEWSKI

Luctnue wrsurewéxr

DW0938648419682502191142 Porto Vltória PR

DW0615005699681701190907 Cruz lúachado PR 17 41t2421

9s DW073184870944 30031 7090 Cruz Machado PR 30t09t2420

S DW00520125894826021 90433 União da Vtóra PR 26t02t2421

sDW03925329595326091 90849, União da Vitória PR 26t09t2021

90944 L;ruz Machado PR 141A212021sDW02429195194914021

sowoo,+aa:zz r gost :oôt
sbwoooo:6agrsrzrtogr
sDW00284229091 7051 01

B

B

a Vitória t? 1y4912021

at+ól C.,i r,,t achado PR 05t04t2421

sDW0341120309911508180949 UntãodaVitOiia ; Én I 5102t2021

sDW00273S7089551610190314 União da VitóÍ á pa rcnOtiOZt

90823 União d

90829 Uniào da Vitória R 1310912A21

PR 20tOAl20
- --l
PR 13tO9120

I qea

064 516 039-37

404 932.539-04

108.191 089-52

S DWO484 0602395320081 90258 Cruz Machado

S 0W0064516039371 3091 90836 União da Vitória

21

21

da Vitória PR 10t0212022

da Vitória PR 27t04t2422

Unlão da Vitóíia PR 05t07t2421OBO 013,039-18 LUCIANO I\,IORAES DE LIMA

SDWOO l B

SDWOl OB

'sDWooao

8554092210022401

1910895227 A42014

013039180507190315

028.130 459-93 IllARCIA DELONZEK

969 530 399-49 I\IARCIA JOCELI I\,,lANGUE

802 393 589'53 í\,1AR|A CEL INA FUDAL LIMA

sDW00281 304599320091 90302 Cruz N,4achado FR 1ãóô9t2421

sDW096953039949200220025

sDW069407 1 269003007 200222 União da Vitória PR

SDWO 113882119550310180257 União da Vitória PR 43t04t2021

sDW001 577826973090320024 3 Cruz Machado PR 09t43t2022 I
s0W00388864 79670910190848 União daVitórià I pC õSIiODOZT- - 

V
--1--

SDW0024163849612201200321 Unláo da Vatória 22t01i2422

w0708441 7893429081 80209 União da Vitória PR 28t02t2021

113.882

015 778

044 968

038 886

ozl I al
810 022

053.235

421 .826

a72 741

089 431

031 919

036 908

119-55 IVAURICIO FIESKI

269 73 NAIALIA BOBRYK

499-76 NELSON PISULA
479.67 PEDRO LAURO WRUBLESKI

d4g-ri 1 ROSA MARte ecun I\,1út'JOeL
qog-zo ' Rosnúe oe rarrve úu[ÉR
:zg-oo Ruot vuruoe.

snroN,lea nreerÀo prNió
MOREIRA

369.41 SILVANO STAUB

559.5IJ SILVIO S IAUB
609-70 SLJET I SN,lr

549.38 WILIAN GU iH

SDW0021638349801 00220A134, União da Vitória PR 22a22

----+--Cnrz Mâchâdo PR 1t2421

SDW004496849S761 7 A1 204223 Ctuz lúachado PR 1710112022

SDW0053235379062911180312 União da Vitór PR 29t45t2421ta

B

tv

_Í_-

sDW0072741 369411 701190958

sDwoos9431 559561 701190931

sDWO031 919609701 510191 050

sDW003ô908549383 rc1 201 052

c.,, úãahãd;i PR 17t01t2421

Crrrz Mâchâdo PR 15/1 012421

Cruz Machado PR vmhoii
Total Categoria:45

Enquadramen

PR 46t42t2021

21i4712422

Cruz lúachado PR 01t0y2421

Cruz Machado PR 20t02t2021

44t09t2021Cruz Machado PR

1011212021

2üA212021

União da Vitória PR 20102t2422

30t0712022

smêp14 mda.gov.bíexlratodap/PesquisarDAP/Visualizar?Token=Y3BmPTA2MjYxNrljcSl,l DAwN4TQzJm5l bWVyb0RB U D0mdXN l YXJ
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I CPF Nome
I

069 /40 0qq-9., ADFN4iR (:OSTA
I

0!17-6Ll 6llcl 08 AD\ i()si tll\44
i

)!\) ) /! ) /9-ót ALI-RÉIJU sZPUí\AR

laa, ,rr r"n-n, AL'cE PoR rE-A DA I u7
I WFISSHAAR

lroz osz ooe-ao ANDERSoN TrAGo wEJ\DT

lozl ga' atg-ts ARTcARDo DZruRzA
I ooo osz o, s-: r ARNiLDo sorr
I

, A. REL O \'IC'JTL SOARFS DF
llb9 r,ót, i, I 1/

LARA
iset qiq t.g-aq oAsEMrRo v/ACHrLtwsKr
r2'14 ri48 809'3C CASEÍúlRO WRUBLESKI
I

1081 
465 409-61 CTNTTA SZPUNAR SLEC

I

1

B
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0710812024 smap14.mda.gov. br/extralodap/PesquisâíDAP^"/isualizar?Token=Y3BmPÍA2MjYxMjc5NrDAwMTQZJm5l bWVyb0RBU D0mdXN 1Y

Total sócios;45

(') Esta data de validade da DAP está condicionada a manutenção do número e estrutuÍa do corpo social.
A a!lentrc dade e verau dade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço: http://dap.mda.gov.br (httpJ/dap.mda.gov.br/)
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sínap 14 rnda gov oí/exlratoda p/ Pesq ursa rDAP/Visualiza r?Token=Y3BmPTA2À,4jYxMjcSMDAwlúTQzJm5l bWvyboRBUD0mdXN 1Y

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
Se(retàrià de ABricultura Fanriliar e Coopêrativisnto
Progranra Nàcionàl de Fortalecinrento da Agricultura tantiliar

Lista de Associados sem DAP
Châve do extrato: 120564

Emitido em: 0710812020 às 161'12t23

OAP: SDW0626127900011 309190335

CNPJ: 06 26'1.27Sl000143

PF

Versão DAP: 3.2 Emissão: 13/09/2019 Validade('): 1310912021

Razão Social: COOPERAIIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU

019.269
137.C54

107 825

U05 g.lLl

050 688

024 066

055.273

379-45
159-72

389-75
'J59-5!

539-92

559-70

a$-ii

DELFINO WISNIEWSKI

FABIO RAFAEL FIALÉK

'r 
ELDER LEANDRO (OTECKI

rucrveàe wrsr'rrEwsrt

Nome

CLAUDIO FIALEK

IllARCIO JOSE MOREIRA

unRrÀ oe rlr IMA WISNIEWSKI

+
19/09/2009

01t07t2019

01t0712019

3011112017

568.204 709-59

a72.g41 27g-21

057.52r 589-58

[4ARIANO LULEK

MAURICIO TIAGO ANDRIGUETO

SONIA IVONETE SUSKIEWICZ

Total sócios: 10

(t) Esta data de valrdade da DAP está condicionada a manutenção do número e estrutura do corpo social.
A aulenlicidade e veracidade desle documento poderá ser comprovada por meio do endereço: httpr/dap.mda.gov.br (http://dap.mda.gov.br/)

0

Data Filiaçâo
19/09i 2009

1610712019

30t11t2017

19/09/2009

34t04t2014

03t09t2015

smap14 mda gov br/exlratodap/PesquisarDAP^y'isualizêr?Token=Y3BmPTA2lújYx[rjc5M DAwNiTQzJm5l bWVybORBUDOmdXN 1YXJpbzOmY2hh... 1/1



1v0a12020

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA AT]VA
DA UNIÃO

Nome: COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUACU
CNPJ: 06.261.279/000í,43

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do suieito passivo acima identiÍicado que vieÍem a ser apuradas, é certiÍicado que
náo constam pendências em seu nome, relativas a creditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidáo é válida para o estabelecimento matriz e suas Íiliais e, no caso de ente Íederativo, para
todos os órgáos e fundos públicos da adm'nistração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
suJeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 1'l da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.b» ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidâo emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 211012014.
Emitida às 08:22:35 do dia 1310812020 <hora e data de Brasília>.
Válida até 0910212021 . .,'
Código de controle da certidão: 0288.A645.2E14.2D3D
Qualquer rasura ou emenda invalidará esle documento.

(
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06/08/2020 Consultâ Regularidade do Empregâdor

C/|,,.xA
I r ''r.t , t .

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 06.261.279/OOO7-43

RAZãO SOCiA I rcOOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU

Endereço: RUA CoSTA CARVALHO 644 / CENTRO / UNIAO DA VITORIA / PR / 84600-
000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigaÇões com o FGTS.

Validade:28107 /2020 a 26/08/2020

Certif icação N ú mero : 2020 07 280208 t27 9 43O 4 49

Informação obtida em 06/08/2020 16i37 i54

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www,ca ixa.gov. br

(íl

o
httpsJ/consLrlta-cí caixa.gov.br/consultacrf/pâges/consultaEmpregador.lsf 1t1
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1

cooPERAT|VA AGROECOLÓGtCA VALE DO tGUAÇu - COOAVT

COL, LINHA IGUAÇU NORTE 5N KM 04 _ ZONA RURAL

CRUZ MACHADA . PR 84.620-000

CNPJ 06.261.279/0001-43 NIRE n' 414.000160L3 de fi/05/200a

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Ata da Assernbleia Geral Ordinária dos cooperados da COOPERATIVA AGROECOLOGICA

VALE DO IGUAçU - COOAVI, inscrita no CNPI ne 06.261.27910007-43 e NIRE ns

414.00016013 de TO/OS|ZOOa, realizada na sede do Sindicâto Rural na Avenida Niepse

da Silva na 385, bairro Matriz em Cruz Machado/Pr, aos trinta dias do mês de abril de

do s rnil e dezenove \3010412019), reuniram-se os cooperados da COOAVI para

Assembleia Ger-al Orclinária ccrn convocação conforme edital com inicio às 07:00 hs em

11 convocação, com 2/3 dos associados, 2e convocação ãs 08:00 hs com metade ..i, 0-
-t

um dos associados e as 09:00 hs em 3e convocação com no minimo de 10 (dez) l,--
,-.--\

associados para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1ê Presteção de contas dos --l

Órgãos da Aclmirristração aconrpanhacl.r do parecer do Conselho fiscat, V/
I

conrprec,ndendo: a)Relatório da Gestão 2018; b)BalanÇo; c) Demonstíativo das sobras l
ou perdas apuradas; d) Parecer do Conselho Fiscal, 2e Eleição do Conselho Fiscal e do {

-..,,1
Conselho Administíativo. 33 Pro.ieto Pro-rural. 4s Assuntos Gerais. lniciou-se ff
Assembleia em terceira convocação as nove horas (09:00) com a presença de vinte e

sete {27) associados enr dia com suas obrigações, com abertura dos trabalhos feita pelo

Dlretor l iÍ,anc!.iro Ademir Costa, com leitura do edital confornre publicado em primeiro

de abril de dois rnil e dezenove \Ol/04/2}tg) no jornal O Comercio edição ne 6231 de

03 de abril de dois mil e dezenove na folha 06, e afixado nos escritórios da Emater locai

de Cruz Machado, Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de União da Vitória e Cruz

+'n"-
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Machado, divulgado na Rádio Colrneia e Programa do Sindicato Rural de Cruz Machado

e feita com un icação aos cooperados através de carta circular. Passando para a prestação

de contas do Conselho de Administração, o Diretor Financeiro Ademir Costa fez a leitura

do relatório de gestão 2018, apresentou o balanço e o demonstrativo das sobras ou

perdas apuradas que estão em situação estável, acompanhado do parecer do conselho

Íiscal o qual se apresentou favorável as contas do último exercício. Dando sequência a

segunda ortlem do dla a eleição do Conselho Flscal e do Conselho Administrativo que

após escolhidos os membros foram votados e eleitos por unanimidade ficando assim

composta:Conselho Administrativo composto de apenas uma chapa sendo levada em

discussão e por unanimidade forarn eleitos: Diretora Presidente Juliana Mikolaiewski

Dziurza, brasileira, agricultora, casada sob regime de comunhão parcial de bens,

residente e domiciliada na Colônia Vicinal Três em Santana em Cruz Machado-Pr,

portadora da carteira de identidade RG ne 10.827.708-4 lllPR e CPF ns 073.225.739-51;

Diretor Financeiro Ademir Costa, brasileiro, agricultor, casado com regime de

comunhão universal de bens, residente e domiciliado na Colônia Britador em União da

Vitória'Pr. portaclor da carteira cle identidade RG ns 9.081.359-5 ll/PR e CPF ns I
\,

044.813.109-95; Diretor Secretário AlfÍedo Szpunar, brasileiro, agricultor, casado com j

comunhão parciat de bens, residente e domiciliado a Colônia Linha Vicinal-E em Cruz'1
-1

Machâdo Pr portador da ca.re'ra de identidade RC ne 3.219.656-0 ll/PR e CPF n-o-*-l-

&,I
_)
c\4-)

550 175.179'87; Vice diretor presidente Pedro Lauro Wrubleski, brasileiro, agricultor,

casado sob o regime de comunhão parcial de bens, residente e domiciliado na Colônia

Linha Palmital em Cruz Machado-Pr, portador da carteira de identidade RG ne

8.559.532-6 lllPR e CPF ne 038.886,479-67 e suplente Mauricio Fieski, brasileiro,

agricultor, solteiro nascido erfi t2lo5ll99l , residente e domiciliado na Colônia Rio do

Meio - São Domingos enr União da Vitória-Pr, portador da carteira de identidade RG nq

13 351.090.7 lllPR e CPF ne 113.882.119-55. Passando para a eleição do Conselho

-Y-
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Fiscal, foram eleitos como titulares: Rudi Mundel, brasileiro, agricultor, solteiro nascido

em 05/10/1985, residente e domiciliado na Estrada para Cruz Machado, km 8 - São

Domingos em União da Vitória-Pr, portador da carteira de identidade RG ns 8.967.084-

5 lllPR e CPF ns 053 235.379,06; Natalia Wierzbicki Bobryk, brasileira, agricultora,

câsddâ soll o regime de corrunhào universalde bens, residente e domiciliada na Colônia

Vicirral Três em Santana em Cruz Machado-Pr, portadora da carteira de identidade RG

ns 6.937,119-1 IUPR e CPF ne 015.778.269-73; Elena Storocz Wisniewski, brasileira,

agricultora, casada sob o regime de comunhão universal de bens, residente e

domiciliado na Colônia Linha Vicinal-E em Cruz Machado-Pr, portador da carteira de

identidade RG nq 6 903.059-9 lllPR e CPF ns 022.895.099-65; e suplentes: Giovanni

Edevaldo Wiliam Bona, brasileiro, agricultor, casado sob o regime de comunhão parcial

de bens, residente e domiciliado na Colônia Passo do lguaçu em União da Vitória-Pr,

portador da carteira de identidade RG nq 8.795.008-5 lllPR e CPF ns 052.01.2. SaS-08; !1O

Mariano Valdomiro Paulik, irrasileiro, agricultor, casado sob o regime de comunnão {-,
universal de bens, residente e clomrciliado na Linha Potinga - Santana em Cruz Machado-3

Pí, portador da carteira de identidade RG 6.035.974-7 ll/PR e CPF ne 655.527.929-04; e

Cintia Szpunar, brasileira, agricultora, casada sob o regime de comunhão universal de

bens, íesidente e domiciliada na Colônia Linha Vicinal-E em Cruz Machado-Pr, portadora

da carteira de identidade RG ne 11.032.450-2 lllPR e CPF ne 081,465.409-61. Todos os

adrnir.rlstradores e conselheiros fiscais eleitos declaram que não possuem parentesco

entre si. Sendo assinr os adnlinistradores declaram, sob as penas da lei, que não estão

impedidos de exercer a administíação da sociedade, por lei especial, ou em virtude de

condenação criminal, ou poÍ se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda

qLrÊ teÍnporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de

prevarrcação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular,

contra o sisterna financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrência, contra

-V-

cERTrFrco o REGTSTRo Eü 3L/A5/2019 09:57 soa N' 201933'2981
piorocor,o, 193312983 DE 30/05/2or9. cóDrco DE vERrFÍcÀçÃo,
11902468689. NIRE: 41400016013.
coopERÀTrva ÀcRoEcolócrcÀ vÀLE Do lcuÀçu cooÀvr

I,EÀIIDRO úÀRCOS FÀYSEL BISCÀIÀ
sEc&ETÁ&ro-cEnÀL

cu8rrrBÀ,31/05/2019
{w. enprê6aIacil. p! . gov. b!

o
)
ôj

'(/_.'

4
.?rv'

Àis
)

J
..)

-rt:i
{

J}..
7

l\ varrdâde deBte do.úenro, êê lnp!êsso, rica 6ujeito à coeplovação ale sua au!ênticidadê nos rêsPectivoã Port.iâ
ri:fooanOo seus respectivos código6 de ve!j.ticação



4

relações de consumo, Fe pública ou propriedade. Sendo a diretoria eleita por aclamação

e empossada no mesmo momento. Terceira ordem do dia sobre o Proieto Pro-rural foi

feito o re]atorio da execução do projeto no último ano, e informados que nos próximos

dias se inrciará â construção cla agroindústria de processamento de hortaliças, Passando

para os assur'rtos gerais, tratado sobre o pedido de demissão apresentado por escrito

por Emilio Stavicki, que apresentou motivos particulares para o desligamento do quadro

social, sendo aprovado seu pedido por todos os presentes. Sobre a certificação da Rede

tCO!lDA feita a agenda cle reunióes e visita da Conrissão de Etica em todas as

propriedade:. Sobre os prograÍnas do PNAE lembrado para que cooperados fiquem

atentos aos dias de oferta e entregas. Orientados sobre os pedidos de sementes e mudas

de hortaliças e frutíferas. Não tendo mais assuntos dou por encerrada esta ata a qual

vai assinada por mim secretária, juntamente com os demais presentes:

Certificc que esta ata e cópia fiel da ata registrada no livro de atas das assembleias gerais

úr riiriarrô5 c extraordlnaíiãs, iivro n9 002 as folhas 03 verso,04 anverso e versO e 05

a n ve rso,

Presidente.luliarra M ikola iewski Dz iu rza
I ll.1..r--i-\u

Secretá rio Alíredo Szpu
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pRtMEtRA ALTERASo oo rsrmuro soctAL DA coopERanvn lcnotcotóe tca
vaLE DO tGUAçU - COOAVT

cNPJ 06.261.27910001-43 NIRE 41400016013 OE 10/0s/2004

CAPITUTO I

DA DENoMTNAçÃo, SEDE, FoRo, pRAzo DE DURAÉo, ÁREA DE AçÃo E ANo socrAL

Art. 1" - A Cooperativa Agroecológica Vale do lguaçu, com a siglã dê COOAVI, é umâ

cooperativa, constituída em 26 de fevereiro de 2004, nos termos da legislação em vigor,

é regida pelo presente Estatuto, tendo:

l. Sede administrativa na Llnha lguaçu Norte, km 04, cidade de Cruz Machado,

estado do ?araná.

ll. Foro jurídico na comarca de União da Vitória, Paraná.

tll. Área de ação, para efeito de admissão de associados e prestação dê sêrviços,

abrangendo os municÍpios de Cruz Machado e região.

lV. Prazo de duração indeterm:nado e ano social iniciando-se em 1' de janeiro

e encerrando-se em 31 de dezembro de cada ano.

CAPITUTO II

DA MrSSÃO SOCTAL

Art. 2' - A Cooperativa Agroecológica Vale do lguaçu, tem por obietivo promover a

comercialização da produção resultante da atividade agropecuária dê seus associados,

proporcionar a segurança e prosperidade aos seus associados, bem como representar

sócio político e economicamente seus associados dentro e foÍa da cooperativa e ainda,

promover seu desenvolvimento intelectual e o bem estar social de cada associado e seus

familiares.

CAPITULO III

DOS OBJETIVOS, DAs METAS E DAS POLITICAS

Art. 3" - A Cooperâtiva Agroecológica Vale do lguaçu, com base n a cooperação reciproca

a que obriga seus associados, tem por objetlvo:

Realizar a comeÍcialização em comum/ dâ produção

atividadês agropecuárias de seus associados.
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Auxiliar quando necessáÍio na aquisição de insumos,

equipamentos relacionados as atividades produtivas.

Organizar ê âdministrar espaços ÍÍslco5 necessários

resuftante das

mâteriai5

âporo
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produtiva no pós colheita, de acordo com as normas discutidas em

Assemblei Geral.

Auxiliar os associados nas proposições e discussôes sobre proietos e política

agrícola em todos os níveis, quando o assunto for de lnteresse coletivo.

CAPITULO IV

DAS POLITICAS DE AOMISSÃO, DIREITOS, DEVERES E RESPON§ABILIDADE

Art. 4' - Dâ admissão de associados

A admissão de associados na COOAVI se dá por critérios de afinidades
(atividades) e/ou profissão e/ou condições sócio políticas e econômicas do

candidato em relação ao grupo de cooperados e ainda, de acordo com os

critéíios estabelecidos em Assembleia Geral dos sócios,

§ 1" Não será admitida a participação como associado de pessoa.iurÍdica.

§ 2" Situações que gerem duvidas e/ou não estejam previstâs no Estatuto,

serão levadas a discussão para decisão final em Assembleia Geral.

O número mínimo e máximo de associados dependerá da capacidade

físico/financeira da Cooperativa, em atender de forma eficiente os seus

associados e de conformidade com a lei n" 5,76417 L.

Para se associar, o interessado pÍeencherá formulário próprio Íornecido pela

cooperativa o quâl será submetido à apreciação pelo órgão de administração

da Cooperativa. Aprovada a proposta o candidato subscreverá as quotas

partes do capital, nos termos e condições previstas neste Estatuto, e

iuntamente com o presidente, assinará o livro de metriculãs.
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Art. 5" - Dos direitos dos associados

Tomar parte na assembleias gerais, solicitando esclaíecimentos sobre

assuntos de seu interesse e pertinentes as atividades gerais da cooperativâ,

bem como votartodosos assuntos que nelas forem tratados, ressalvo o caso

d!sciplinado no art. 26 deste estatuto.

Propor ao Conselho de Administração e ao Conselho Fiscal, via Assembleia

Geral dos Sócios, medidas de interesse da cooperativa.

lll. Votar e ser votado para o cargo do Conselho de Administração e do Consel

Fiscâ|, salvo no caso de têr estabelecido relação empregatícia com

Cooperativa.
lV. Participar de todâs as atividades que constituem a missão e os obietivos

Coopetativa.

.-17__IIIIl
I oo P^r^N^ I

CEITMCO O RBGISTRO E!{ O5/O1/2Dle 09!09 6OE ,l' 201,8301{669
DRotOcoLo: 183014669 DB 05/07/2oa8. CóDIco La vtilrlcÀçlo:
11t026369?2. NrREr 4r400016013.
coottRÀtrvÀ ÀêÂoBco!,ócrcÀ vÀ!! Do rcuÀç1, cooÀvt

Lib..trA Bôdr.
srcRErÁRrÀ-c;xÀL

coirTraÀ,05/07l2018
rw..úpÉê{!lc11.Er. gov.br

À v.11d.t!é d.Etê docr.lto, ,. rq)!€Bso, rlc. .uj.tro à côúDrôv.çao de Bu. .ur.arlclalrtt. Do. r.lr.crtvoi Dort.t.Ihaot4Ddo reu. r..p.cr1vo. cóaugo. do v.!McÀção

(

\t

U

t.

r

\,/



3

V. Solicitar, por escrito, informações sobre os negócios gerais da cooperativa e,

no mês que anteceder a Assembleia Geral dos Sórios, consultar, na sede da

sociedade, o livro de matricula de associados, as atas das reuniões da

Assembleia Geral dos Sócios, as peças do balanço anual, os documentos
gerais originados dos nêgócios da Cooperativa etc.

Vl. Demitir-se da Cooperativa quando lhe convler.

Art. 6" - Dos deveres dos âssociados

l. Subscrevêr ê realizar as quotas-parte do capital nos termos deste Estatuto e

contribuir com as taxas de serviços e encargos operacionais que forem

estabelecidos ê aprovados em Assembleia Geral dos Sócios.

ll. Cumprir as disposiçóes deste Estatuto, bem como as detêrminações da

Assembleia Geral dos Sócios,

lll. Satisfazer, pontualmente, os compromissos assumidos com a Cooperati\râ,

dentre os quais o de participar da elaboração das decisões gerais e do
controle dê sua execução.

lV. Concorrer com o que lhe couber, em conformidade com as disposlções deste

Cooperativa.
V. Prestar a Cooperativa esclarecimentos sobre as atividades que lhe

facultaram se assoclár a Coopêrativá.

Vl. Zelar pelos patrimônios moral, físico e material da Cooperativa, mediante

Estatuto, para a cobertuía das despesas decorrentes dos negócios da
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fiscalização e acompanhamento das atividades decoÍrentes dos negócios v
gerais com terceiros, fornêcedores concorrentes, instituições financiadoras f
e com o governo. *
O associado responde subsldlariamente pelos compromissos da Cooperativa ô
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até o valor do capital por ele subscrito

Parágrafo único. A responsabilidade do associados como tal pelos compromissos
assumidos com â Cooperativa em relação a teÍceiros, fornecedores e instituições
financiadoras, perdura para os demhidos, eliminados ou excluídos, até que sejam

aprovadas âs contas do exercÍcio em que se deu o desligamento, mas só poderá

ser invocada depois de .judicialmentê exigida da Cooperativa

Art. 7" - No caso de falecimento do associado, as obrigações por ele contraídas, com

Cooperativa e as oriundas de sua responsabilidade como associados com relação

terceiros, fornecedores e instituições financiadoras passarão aos herdeiro
prescrevendo, porám, após passado um ano, a contar do dia da abêrtura dâ sucessão
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Parágrafo único. Os herdeiros dos associados falecidos tem direito ao capital social

realizado e aos demais crédltos, nos termos da decisão judicial (formal),

assegurando-se a eles o direito de ingresso na Cooperativa desde que preencham

as condições a admissão dê associados regimental do Estatuto.

Art. 8" - A entrega da produção do associado a CoopeÍativa significa que ele está de

plenos poderes parâ a sua livre disposição, desde que dentro dos critérios de

negociações gerais estabelecidos a aprovadas em Assembleia Geral dos Sócios.

CAPITUTO V

DA DEMTSSÃO, ELTMTNAçÃO E EXCLUSÃO DOS ASSOCTAOOS

Art, 9" - A demissão do associado, que não pode ser negada, dar-se-á somente a sêu

pedido e será requerida, por escrito, ao presidente, sendo por este assinada e pelo

Conselho de Administração em sua primeira rêunlão, e averbada no livro de matricula,

mediante termo assinado pelo presidente e autorização pela Assembleia Geral dos

5ócios.

Art. 10" - A eliminação do associado, que será aplicâda em virtudê do descumprimento

reBimentel destê Estatuto ou em viÉude de infração legal, será liberada pelo Conselho

de Administração, mediante declsão flnal dâ Assêmbleia Geral dos sócios, mediante

notificação ao infrator, os motivos que a determinarem deverão ser anotadas no livro

de matricula, assinado pelo presidente dâ Cooperativa.

PâráBraío único. A diretoria da cooperativa tem o prazo de 30 (trinta) dias para

comunicar ao interessado a sua eliminâção. Também poderá ocorrer a eliminação

do associados nos casos em que:

a) Divulgar informaçôes relêvantes, sigilosas ou inverídicas sobre a

Cooperetiva, cuja apuração ê exposição na Assembleia Geral Extraordinária

evidencie prejuÍzo as ativldades e aos neBócios sociais da Cooperativa;

b) Vier a exercer qualquer atividade considerada prejudicial a Cooperativa ou

que colida com o seu objetivo social;

c) Houver levado a cooperativa a pratica de atos iudiciais para obter o
cumprimento de obrigações por ele contraÍdas;

d) Deixar de entÍegar sua produção a Cooperativa, sem exposição de motiv§
iustlficável ao conselho de Administração e respectiva apreciação e decisãoi\.
final da Assembleia Geral dos Sócios; \

e) Depois de notificedo, voltar a infringir ãs disposiçôes rêEimentais aes6\'
Estetuto. l

Art. 11" - A exclusão do associados poderá ocorrer: \f
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â)

b)

c)

d)

Por dissolução da pessoa .iu rídica;

Por morte da pessoa fÍsica;
Por incapacidade civil não suprida;
Por deixar de atender aos requisitos estatutários de
permanência na cooperativa.

ingresso ou

Art. 12" - Em qualquer caso, na demissão, na eliminação ou na exclusão, o associado só

terá diÍeito a restituição do capital que integralizou monetariamente, acrescido das

sobras que lhe tiverêm sido registradas.

§ 1" A restituição de que trâta este artigo só poderá ser êxigido depois de

aprovado, pela Assembleia Geral dos Sócios, o balanço do exercício em que o
associado tenha sido desligado da Cooperativâ.

§ 2" Os deveres dos associados perduram para os demitidos, eliminados ou

excluídos, até que sejam aprovadas pela Assembleia Geral dos Sócios as contas do

exercício em que o associado deixou de fazer parte da Cooperativa.

CAPITULO VI

Art. 13 - o capital da Cooperativa, é divldido em quotas-partes no valor de RS 480,00
(quatrocentos e oitenta reais) cada uma, é ilimitada quanto âo máximo, variando
conforme o número de quotas-partes subscritãs, não podendo ser inferior a RS

1.000,00. O associado se obrigará a subscrever e integralizar o mÍnimo de 1(uma) quota-

parte, correspondente ao valor de Rs 480,00 (quatrocentos e oitenta reais).

§ 1" A quotâ-parte é indivisÍvel, intransferível, não podendo ser negociada de

modo algum, nem dada em garantia, sendo todo seu movimento de subscrição,

realização e restituição sempre escriturado no livro de matrícula.

§ 2" A critério da Assembleia Geral dos Sócios, o associado poderá pagar as quotas-
parte a vista, de uma só vez, ou em parcelas iguais e sucessivas, independente de

chamada, ou por meio de contribuições.

§ 3" A Cooperativa poderá atribuir ou não juros ao capital social, mediante acerto
e decisão final da Assembleia Geral dos Sócios, desde que não ultrapasse 12% a.a.,

conÍorme a Resolução CNC n" L8, de L3/121L978.
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Art. 14 - O valor corêspondêntê a correção monêtáriâ do capital soclal será

na conta de capital de cada associado, proporcionalmente ao capital por ele
podendo ser transferido pâra a conta Reserva de Equalização, indivisível
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associados, conforme os critérios discutidos e aprovados pela Assembleia Geral dos
5ócios.

Art. 15 - Ao ser admitido na Cooperatlva, o cooperado deverá subscrever quotas-parte
do capital social no valor equivalente a RS t180,00 (quatÍocentos ê oitentâ reais) por
movimento financeiro do cooperado, e/ou por volume de produtos a serem
comercializados, beneficiados ou industrializados, sendo no mínimo RS 480,00
(quatrocentos e oitenta reais).

Parágrafo único. A integralização das quotas de capital de cada cooperado será

efetuada em até cinco (5) parcelas mensais e sucessivas de RS 96,00 (noventa e

seis reaisl.

Art. 16 - A Cooperativa reterá no mÍnimo 1% (um por cento) do movimento financeiro
de cada cooperado, a fim de aumentar o capital social, não podendo ser incluído neste
percentual o resultado de eventuais perdas e/ou pre.iuízos da Cooperativa, salvo quando

submetido a discussão e a aprovação da Assembleiâ Geral dos 5ócios.

Parágrafo único. O Conselho de Administração poderá rever o valor deste
percentual, desde que expostos os motivos a Assembleia Geral dos Sócios e que

esta, mediante discussão e votação, aprove o pleito.

CAPITULO VII

DA ASSEMBLEIA GERAL DOS SOCIOS

A.t. 17 - A Assembleia Geral dos Sócios, ordinária ou extrâordinária, é o órgão supremo
da Cooperativa e, dentro dos limites legais e estatutários, tomará toda e qualquer

decisão de interesse da Cooperativa, declsão a qual se vinculam a todos, ainda que

auseítes ou discordantes.

Art. 18 - A Assembleia Geral dos Sócios será convocada e dlrigida pelo presidente da

Cooperativa.

Parágrafo único. PodeÍá ser convocada pelo Conselho Fiscal, por motivo Brave e

urgente, ou ainda pela metade mais um dos associados, em pleno gozo de seus

direitos, após uma solicitação não atendlda pelo Conselho de Administração ou
pelo Conselho Fiscal. e.

Art. 19 - Em qualquer das hipóteses referidas no ârtigo anterior, a Assembleia Ceral dos\
sócios seÍá convocada com uma antecedência mínima de 1o (dez) dias Para â pÍimêirF\ ,.
reunião, de 1(uma) hora para a segunda de 1(uma) hora para a terceira, executando- §
se o disposto no art. 28 deste Estatuto. \,
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Parágrafo único. As três convocações poderão ser feitas num único edital, desde
que dele constem expressamente, os prazos para cada uma delas.

Art. 20 - Não havendo quórum para a instalação da Assembleia convocadâ nos termos
do artigo anterior, será feita nova convocação, com uma antecedência mínima de 10
(dez) dias.

ParágraÍo único. Se ainda assim não houver quórum para sua instalação, será

admitida a intenção dê dissolver a Cooperativa.

Art. 21 - Toda convocação da Assembleia Geral dos Sócios deverá ser Íealizada, no

mínimo, 10 (dez) dias antes da datâ prêvista para a sua instalação, devendo constar,
obrigatoriamente, do edital de convocação o item pertinente a reclamação dos

associados, conforme foi recolhido da caixa de sugestões dos associados (documento,

carta ou outros meios de comunicação), além dos itens:

a) A denominação da Cooperativa, seguida da expressão Cofivocação de

Assembleia Geral Ordináriâ, ou ÊxtrâordináÍia, conforme o caso;

b) O dia e a hora da reunião, assim como o endereço do local em que será

realizada, o qual, salvo motivo justificado, será sempre o da sede social;

c) A sequência ordinal das convocações;
d) A ordem do dla dos trabalhos, com as devidas especificações;
e) O número de associados existentes nâ data da expedição da convocâção,

pôra efeito de cálculo do quórum de instalaçãoi
f) A assinatura do responsável pela convocação.

§ 1' A convocação da Assemblela Geral dos sócios pode se dar por solicitação dos
próprios associados, que devem enviar a solicitação, por escrito, ao Conselho de

Administração ou ao Conselho Fiscal. Quando o primeiro não atender à solicitação,
a AGS pode ser convocada pelos sócios, desde que, no documento, constem as

assinãturas de pelo menos metade mais um dos associados interessados.

§ 2" Os editais de convocação serão afixados em locais visíveis das dependências
mais frequentadas pelos associados, publicados em jornal de maior circulação nas

áreas de abrangência da cooperativa e transmitidos através de circulares aos

associados.

CERTTFTCO O REêTSTRO Er,r O3/O7/20rA 09.09 aOB N. a018301{669.
PioTocolo ' 16301a669 DR 05/01/20!6. CóDICO DE VERMCÀÇÃO,
!r402635972. !IIaE: ala00015013.
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(

§ 3" É da competência da Assembleia Geral dos Sócios destituir a direçao, no §l
Conselho de AdministÍação, e os conselheiros do conselho Fiscal, mediante a ' \
comprovação de irregularidades ou a insatisfação de pelo menos a metade mais§1
um dos sócios inscritos na assosiação e com direito a voto. 
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§ 4'Ocorrendo destituição que possa comprometeÍ a regularidade dos serviços

de administração e fiscalização da Cooperativa, poderá a Assembleia Geral dos

sócios designar um grupo de associados para tais finalidades âté a possê dos novos

conselheiros, cuja eleição se efetuara no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

Art. 22 - O quórum para a instalâção da Assembleia Geral dos Sócios, bem como para

validar as decisões por ela tomadas, deverá ser de pelo menos metãde mais um do
número de associados em condlções de votar.

Parágrafo único. Pâra efeito de veriÍicação do quórum de que trata este artigo, a
contagem do número de associados presentes em cada convocação se fara por suas

assinaturas, seguidas dos respectivos números de matriculã, apostas no livro de
presença.

Art. 23 - Os trabalhos da Assembleia Geral dos Sócios seÍão dirigidos pelo presidente,

auxiliado pelo secretário da Cooperativa, sendo por aquele convldado a participar da

Mesa os ocupantes dos cargos sociais presentes.

§ 1' Na ausência do secretário da Cooperativa e do seu substituto, o presídente

convidará outro associado parâ secretariar os trâbalhos e lavrar a respectiva Ata.

§ 2" Quando a Assembleia Geral dos Sócios não tiver convocada pelo presidentê,
os trabalhos serão dirigidos pelo associado escolhido por outros, convidado por
aquele, para compor a Mesa.

Art. 24 - Os ocupentes de cargos sociais, assim como quaisquer outros associãdos, não
poderão votar decisões sobre assuntos que a eles se refiram de maneira direta ou

indireta, entre os quais prestação de contas, mas não ficarão privados de participar dos

respectivos debates.

§ 1'Transmitida a direção dos trabalhos, o presidente, os diretores e os
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conselheiros fiscais deixarão a Mesa, permanecendo no recinto, a disposlção daa
Assembleia Geral dos Sócios, para os esclarecimentos que lhe Íorem solicitados. \

N*
§ 2" O coordenador indicado escolherá, entre os associados, um secretáÍio para r---..-
auxilia-lo na redação das decisões a serem incluÍdas na Ata pelo secretário dd '.§
Assembleia Geral dos Sócios. 
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Art. 25 - Na Assembleia Geral dos Sócios em que for discutido o balanço das contas, o
presidente da Cooperativa, logo após a leitura do relatório do Conselho de

Administração, das peças contábeis e do parecer do Conselho Fiscal, solicitará ao

plenário que indique um associado para coordenar os debates e a votação da matéÍia.
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Art. 26 - Antes de iniciar a ordem do dia, que constitui a pauta do edital de convocação,

o presidente do Conselho de Admlnistração dirigir-se-á a Assembleia Geral dos Sócios

para levar a seu conhecimento possíveis assuntos do interesse dos associados, a fim de
que se.iam discutidos, analisados e incluídos na pauta, se assim decidir a maioria dos

sócios presentes.

§ 1'o tipo de votação será decidido pela Assembleia Geral dos Sócios, podendo
ser por voto aberto ou Íechado.

§ 2" Tudo o quê ocorrer na Assembleia Geral dos Sócios deverá constar dê ata
circunstanciada, lavrada no livro próprio, aprovada e assinada ao final dos
trabalhos pelos diretores e conselheiros flscais presentes e, por uma comissão de
10 (dez) associados, designados pela Assembleia Geral dos Sócios, ou ainda, por
qua ntos o queiÍam fazer.

§ 3" As decisões da Assembleia Geral dos Sócios serão tomadas pela metade mais
um dos associados e com direito a voto, tendo cada associado direito a um só voto
e sendo vedado o voto por procuração.

§ 4" 5e comprovado erro, dolo, fraude ou simulação nas votações da Assembleia
6eral dos Sócios, bem como constatado algum tipo de violação ao Estatuto Social

da Cooperativa, as votações poderão ser anuladas a qualqueÍ tempo, desde que

impugnadas por escrito pela metade mais um dos associados em situação regular
de voto. Podendo-se inclusive exigir as punições previstas neste Êstatuto Social
para os envolvidos.

§ 5' É de competência única e exclusiva da Assembleia Geral dos Sócios alterar os

objetivos de produção e comercialização entre os associados, ou a prestação de
serviços aos tomadores de servlço da Cooperativa.

CAPITULO VIII

DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

An. 27 -A Assembleia Geral Ordinária, que se realizará anualmente nos 3 (três)
primeiros meses após o término do exercício social, discutirá, apreciará e, somente após
esgotada ou solucionada toda e qualquer dúvida dos associados presentês, aprovará
pelo voto dê metade mais um dos sócios presentes as seguintes ordens do dia:
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Prestação de contas dos órgãos de administração acompanhada de parecer
do Conselho Fiscal, compreendendo:
Belatórlo da gestão;
Bãlanço;
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C) Demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da
insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da Coopêrativa.

ll. Destinação das sobras apuradas ou ratelo das perdas decorrentes da
insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da cooperativa,
deduzindo-se, no primeiro caso as parcelâs para os Fundos Obrigatórlos;

lll. Eleição dos componentes dos órgãos de administração, quando for o caso,
e do Conselho Fiscal;

lV. Fixação do valor dos honorários, do pró- labore ou das verbas de

representação dos membros do Conselho de Adminlstração, bem como do
valor da cédula de presença para os membros do Conselho Fiscal, pelo

comparecimento as respectivas reuniõês.
V. Quaisquer assuntos dê interesse soclâ|, excluídos os enumerados no artigo

29 deste Estâtuto, desde que mencionados no respectivo editel.
Vl. Nomeação de comissão de no mínimo 4 (quatro) associados, 1 (um)

representante do Conselho Fiscal e outro do Comitê Educativo para reveÍ,

na primeira Assêmbleia Geral Extraordinária, item por item do Estatuto

Social ê propor mudanças e/ou adaptações, caso necessárias.

§ 1" Os assuntos de que tratãm os itens lê ll deste artiSo deverão seÍ submetidos
a discussão, a apreciação e a aprovação da Assembleia Geral Ordinária, devendo

ser ainda apresentados por escrito e de forma que permita o fácil entendimento
por parte dos associados, iuntamentê com a documentação comprobatória dos

atos comerciais que envolvam associados e/ou terceiros, bem como remetidos em

anexo ao edital de convocação pelo menos 15 (quinze) dias antes da reunião.

§ 2'5ão necessários os votos de metade mais um dos associedos presentes para

tornar validas as decisões de que trata este artigo.

§ 3' Os membros da direção, no conselho de Administração, e os conselheiros do

Consêlho Fiscal não poderão participar da votação das mâtérias referidas nos itens

I e lV deste artiSo.

tenha havido erro, dolo, íraude ou simulâção, bem como infrações regimentai

destê Estatuto, enquanto perdurarem as atividades dâ Cooperativa.

CAPITULO IX

DA AS5EMBtEIA CERAL EXTRAORDINARIA
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§ 4'A aprovação do relatório, do bâlanço e das contas da direção, no Conselt'o Oe\ .
Administrãção, desonera seus ocupantes de responsabilidade, desde que não\
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Art, 28 - A Assembleia Geral Extraordinária realizar-se-á sempre que necessário para

decidir sobre e qualquer assunto do interesse dos associados e da Cooperativa,
desde que solicitada poÍ escrlto ê que a solicitação se.ia encaminhada ao Conselho

de AdministÍação ou ao Conselho Fiscal. A reunião se dará com o consentlmento ou

não destes conselhos mediante as assinaturas da metade mais um dos sócios

inscritos no livío de matricula da Cooperativa, devendo constar no edital de

convocação apenas os itens pâra as quais foi convocada.

Art, 29" - Compête, exclusivamente a fusembleia Geral Extraordinária;

v t

tx.

X

XI

xI.

Rever e propor melhorias no Estatuto Social da cooperativa.
Decidir sobre íusão, incorporação ou desmembramento da Cooperativa.
Decidir sobre mudanças no objetivo da Cooperativa.
Decidir sobre a dissolução voluntaria da cooperativa e a nomeação de

liquidantes.
Decldir sobÍe âs contas do liquidante.
oiscutir ê propor melhorias com relação ao sistemâ dê represêntação da

classe dos cooperados junto as organizaçóes das cooperativas estaduais
(OCEs) e a Orgânização das Cooperativas Brasileiras (OCB).

Realizar a primeira assembleiâ de constituição da Cooperativa, propor a

criação do Comitê Educativo e eleger seus membros, conforme os critérios
e regulamentação pârâ eleiçõês gerâis estabelecidas neste Estatuto Social,

bem como responsabiliza-lo pela educação e pelo treinamento dos
associados, principalmente êm questõês ligadas a representação da classe

cooperativista.
Cobrar do conselho fiscâ|, anualmente e em caráter emergencial, a

verificação e a checagem das decisões e ações dâ direção quanto ao quê foi
decidido pela Assembleia Geral dos Sócios e expresso em âta, podendo
inclusive destituiÍ o Conselho Fiscal, caso fique constatada negligencia em
suas responsabilidades fi scais.

Decidir sobre outros assuntos do interesse dos associados, desde que em

documento escrito e entregue ao Conselho de Administração, contendo
pelo menos a metade mais uma das assinaturas dos associados inscritos no

livro de matricula e que este.iam efetivamente comercializando com a

Cooperativa no ano em que se realizar a Assembleia Geral Extrâordinaria.
Duscutir sobre a contratação de Íuncionarios para a Coopêrativa, levando
em conta os motivos e/ou a existencia dos trabalhos que gererem as

solicitações de contratâção pelo Conselho de Administíação.
Discutir e decidir sobre os valores salariais gerais propostos pelo Conselho

de Administração.
Discutlr e exlgir pÍovidencias admlnlstratlvas por parte da direção, no

Conselho de Administração, sobre â melhoria do atendimento prestado
pelos funcionarios aos associados, mediane reclamação por escrito ou não.
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Xlll. Exigir do Conselho de Administração a implantação de um sistema

administrativo capaz de atender o associado pelo menos no mesmo dia em
que recorrêr a diÍêção para solicitar algum tipo de esclarecimento ou
informação.

xlv. Questionâr e/ou impedir qualquer decisão e/ou ação do Conselho de
Administração ou do quadro gerenclal, ou similar, caso estes ultrapâssem os

limites financeiros estabelecidos para o exercicio de suas funçôes, conforme
as rêgras estabelecidâs no art. 33, § 1", inciso XVlll deste Estâtuto.

xV. Discutir e aprovar critêrios de comercialização, levando em conte preços,
píazos, quantidades, qualidade, contratos e tudo o mais que diga respeito
ao bom desempenho das transaçôes êntre associados e Cooperativa.

xvl. Discutir e aprovâr e abertura de filial/filiais da Cooperativa.

§ 1" 5ão necessários os votos da metade mais um dos associados presentes para

tornar validas as decisôes de que trata este artigo.

§ 2" A filial/filiais será regida pelo Estatuto Social da lúatriz, bem como qualquer
outro documento que se faça necessário.

CAPITUTO X

DO CONSELHO DE ADMINISTRAçÃO

Art. 30 - A Cooperativa sera administrada por um Conselho de Administração composto
de 5 (cinco) menbros, todos assocládos e eleitos pela Assembleia Geral dos Socios para

um mandato de 2 (dois) anos, sendo obrigatoria, ao termino do mandato, a renovâção
de no minimo 1/3 (um terço) dos seus componentes.

§ 1" Os membros do Conselho de Administração, cujo periodo de mândato se inicia
com sua pose no orgao de administração, designarão êntre si, em sua primeira
reunião, os 3 (tres) membros, que exercerão as funções de presidente, diretor
finâncêiro e secretario, cujas atribuições êstão deÍinidas neste Estatuto, para

compor a diretoriâ deliberativa, atribuindo-se aos demais membros as funçõês dê
vogais ou vice.
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§ 2' Não podem compor o Conselho de Administração, parentes entre si, até o
segundo grau, emlinha reta ou colateral, gfusllglilgg§.

§ 3' Os administradores, eleitos ou contrâtados, não serão pessoalmenteq
responsáveis pelas obrigações que contrairem em nome da Cooperativa, ,rs §;
responderão solidariamente pelos prejuizos resultantes de sEus atos, se houver \ \
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administrativos. Ít!\

\/\_-/

ülr'rl
lruNr^ coMttcl"rt ILa! !r!4!1r l

CBRTIFICO O REOISÍRO Elí O5/O7/201A 09!09 SOB N' 20103014669
DROTOCOIO: 18301a569 DE 05/07/201A. CóDrGO DB VBRrrrCÀÇÂO.
Lt40263697 2. NIRE' al{00016013.
coo?ERÀtrvÀ ÀcRoEco!ócrcÀ vÀlE Do rouÀçg cooÀvr

r,1b.!t.d Boqu.
sBcRETÁarÀ-êERÀ!

cuRrTrBÀ,05/07l2018
M.€apr.s.f .c11. pr. gov. br

À vàlidàdê d..t€ doc@.nto, .. lap!.ááo, alca .uj.tto i colprov.çlo d. ru. .uE.nttqld.d. nor !.Épêêtivoá !,ôÉt.1.
Intorundo .êur !.rDlctlvor cód1gor dq v6r1t1càçâo

Y
\T

\_./



§ 4" A Cooperativa responderá pelos atos a que se Íefere o paragrafo anterior, se

houver ratificado ou deles logrado proveito.

§ 5" Os membros do Conselho de Administração quê participarem de ato ou

operação social em se oculte a nãtureza da Cooperativa podem ser declarados
pessoalmente responsaveis pêlas obrigações êm nome delâs contraidas, sem

prejuizo das sanções penais cabiveis.

Art. 31 - São inelegiveis para o Conselho de Administração, alem das pessoas

impedidas pelos regimentos deste Estatuto, os condenados, ainda que

temporiarimente, a alguma pena, os que tenham cometido crime falimentar, de
prevaricação, de suborno, de peculato e de concussão ou contra a economia
popular, a fé publica ou a propriedade.

§ 1" O associado, mesmo ocupante de cârgo eletivo dâ Cooperativa, que, em
qualquer operação comercial ou pÍodutiva, tiver interese oposto ao desta não
poderá participar das deliberações que sobre tais operaçôes versarem cumprindo-
lhe acusar seu impedimento.

§ 2" Os ocupãntes de cargos do Conselho de administração e do Conselho Fiscal,

assim como os liquidantes, equiparam-se aos administradores das socledades
anonimas para efeito de responsabilidade criminal.

§ 3" Sem prejuizo da ação que possa caber a qualquer cooperado, a Cooperativa,

atraves de seus dirigentes, ou representada pelo associado em Assembleia Geral

dos Socios, terá direlto de agir contra os administradores, pâra promoveÍ suâ

responsabilização.

Art. 32 - O Conselho d Administração é regido pelas seguintes normas

l. Reune-se ordinãriamente, uma vez por mes, e extraordlnarlamente, sempre
que necessario, por convocação do presidente, da maioria do Conselho de

Administração ou ainda por solicitação do Conselho Fiscal.

ll. Delibêra validamente com a maiorla dos votos dos presentes, reservado ao
presidente, alem de seu voto, o exercio do voto de desempate.

lll. As deliberações serão conslgnadas em atas circunstanciadas, lavrâdas em

livro proprio, lidas, aprovadas e assinadas ao final dos trabalhos pelos

membros do Conselho presentes.

lV. Nos impedlmentos por prazos de até 90 (noventa) dias, o presidente sera

substituido pelo diretor Íinanceiro.
O diretor financeiro e o secretario serão substituidos pelos vogais.
Nos impedimentos, por prazos superiores a 90 (noventa) dias, d

presldênte, do diretor financeiro ou do secretário, o Conselho d
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Administração indicara, dentre seus membros, elementos que os

substituam.
Vll. 5e ficarem vagos, por quâlquer tempo, mais da metade dos cargos do

Conselho de Administração, deverá o presidente, ou os membros restãntês,

se a presidencia estiver vaga, convocar a Assembleia Geral dos Socios para

o devido preênchimento dos reíeridos cargos.

Vlll. Os escolhidos exercerâo o mandato pelo prazo que restar aos seus

antecessores.
lX. Perderá automaticamente o cargo o membro do Conselho quê, sem

justificatlvâ, fâltãr a 3 (tres) reuniões ordlnarias consêcutivas ou a 6 (seis)

durântê o ano.

Art. 33 - Compete ao Conselho de Administração, dentÍo dos limites impostos por
este Estatuto e atendidas as decisões da Assembleia Geral dos Socios, providenciar

o planejamento das etividades produtivas, comerciâis e/ou de prestação de serviços

da Cooperativa e formalizar todes as normas €/ou criterios quê rêgulêm os

trabalhos, sob a forma de politicas.

§ 1" No desempenho de suas funções, cabe ao Conselho de Administração as

seguin!es atribuições deliberativas ê executivas.
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Providenciar as operações e os serviços gerais da Cooperativa, aplicando os

criterios de quantidade, qualidade, preços, prazos, taxas e encargos Berais,
conforme discutidos, acertados e determinados pêla Assêmbleia Geral dos
5ócios.
Formalizar, por meio de instruções ou regulamentos, as sanções ou
penalidades a serem aplicadas em casos de violação ou abuso cometido
contra os regimentos.
Aplicar as taxas destinadas a cobrir as despezas dos serviços gerais internos
da Cooperatlva, conforme os criterios e valores discutidos e determinados
pela Assembleia Geral dos Socios.

Avaliar os recursos financeiros necessarios ao atendimento das operações e

serviços da Cooperativa e providenciaÍ os meios e as fontes.
Providenciar as estimativãs relacionadas a rentabilldade das operações
gerais da Cooperativa, bem como sua viabiliadade economica.
Providenciâr o levantamento das despezas gerais de administração,
formalizando-as em livros apropriados, e indicar as fontes de financiamento
dos recursos para o orçamento anual.
Providenciar a elaboração de normas para a contratação ou a demissão de
empregados, bem como normas disciplinares.
contratar ou demitlr empregados para a cooperativa.
AvaliaÍ a conveniencia e fixar limites de fiança ou seguro para os
empregados que manipulam dinheiro ou valores da Cooperativa.
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x Providenciar o desempenho organizacional ou organogíama da

Cooperativa; a elaboração do malual organizacional, incluindo a missão, os

objetivos, as metâs e âs politicas da Cooperativa; a elaboração do manual
adminlstrativo, lncluindo os direitos e deveres funcionais, as normâs ê os

procedimentos para os trabalhos gerais da Cooperativa; a descrição de

cargos; a formalização dos fluxos dâs comunicaçõês e os mecanlsmos de

contlole das operações gerais e, anualmente, propor em Assembleia Geral

Extraordinaria a atualização do Estatuto Social dâ Cooperativa.
Contratar, quando necessario, serviços tecnico-operacionais ou

administrativos especializados para o quadro funcional dâ Cooperativa ou
para a prestação de serviços temporarios, desde que aprovados em
Assembleia Geral Extraordinaria.
lndicar o(s) banco(s) nos quais devem ser feitos os depositos do numerario
disponivel, aprovados pela Assembleia Geral ExtraoÍdinaria.
Deliberar sobre a admlssão, a demissão, a eliminação ou a exclusão de

associados.
Convocar assembleias ordinarlas e extraordinarias, seguindo os criterios de
convocação previstos neste Estâtuto.
Adquirir, alienar ou onerar bens imoveis da Cooperativa.
Contrair obrigações, transigir, ceder direitos e constituir mandatârios.
Substituir, em casos de impedimento, falta ou renuncia, o presidente, o
diretor financeiro ou o secretario da Cooperativa, designando, entre seus

membros, outro para o cargo vago.

Convocar uma Assembleia Geral Extraordirária sempre que o valor
financeiro decorrente das atividades administrativas for superior ao limite
de 30% do Fundo de Reserva da Cooperativa, bem como submeter todos os

estudos realizados pelos profissionais contratados a discussão e a decissão
final da Assembleia Geral Extraordinaria.
Providenciar a elaboração do organograma da Cooperativâ, em quadro
amplo, de maneira, que os associados percebam a autorldade funcional de
cada orgão, conforme explicitado neste Estatuto, e expo-lo em local de
grande movlmento de associados, devendo ainda utiliza-lo, anualmente,
evidenciando os possiveis acÍescimos ou a extinção de orgão.
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\§d§ 2" Todas as incumbencias da direção, no Conselho de Administração, previstas

no § 1'deste artigo, para efeito de validade deverão ser elaboradas sob a forma
de proposta de trabalho e, ante de executadas, devem ser submetidas a discussão
a a decisão final da Assembleia Geral Ordinária.

Art. 34 - Ao presidente competem as seguintes atribuições deliberativas e

\

executivas

l. Supervisionar as atividadês gerais da Cooperativa
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Verifícar frequentemente o saldo do caixa da Cooperativa.
Assinar os cheques bancários, juntamente com diretor finenceiro.
Assinar, juntamentê com o dlretor financeiro, secretario ou um conselheiro
designado pelo conselho, contratados e demais documentos, inclusive

titulos de credito, constitutivos de obrigaçôes.
Convocar e presidir as reuniões do Conselho de AdministÍação, bem como a

Assembleia Geral dos Socios.

Apresentar em Assembleia Geral Ordinaria, em linguagem e/ou escrita de
fâcil entendimento para os associados:
Relãtorio anual da gestão administrativa;
Balanço e demonstrativo das contas de sobras e perdas, bem como o
correspondente parecer do Conselho Fiscal;

Representar ativa e passivamente a Cooperativa, em juizo e fora dele.
Providenciar o plano anual de atividades da Cooperativa e submete-lo a

discussão e a aprovação da Assembleia Geral Ordinaria.
Exercer outras atribuições, quando necessariâs, e mediânte previa e formal
autorização do Conselho de Administração.

Secretariar e lavrar as atâs dâs reuniões do conselho de adminlstração e da

assembleia geral dos socios, responsabilizando-se pelos livros, documentos
e arquivos referentes as atividades gerais da organização e a administração
da Cooperativa.
Assinar, iuntamente com o presidente ou com o diretor financeiro da

Cooperativa, contratos e demais documentos, inclusiva titulos de credito,
constitutivos de obri gações.

íl

s
\§)§{

d>
{."

ã- 
-*t.,-=

9, §í
Âi '-!\r> Àg '-À

á-§

+-\Art. 35 - Ao diretor financeiro cabe interessar-se permanentemente pelos trabalhos
do presidente, substituindo-o em seus impedimentos até 90 (noventa) dias, sem que

seja necessario se configurar nesse caso o impedimento temporário deste último.

Assinar iuntamente com o presidente ou, quando designâdo, com o
conselheiro vogal, cheques bancários e demais documentos, inclusive títulos
de credito, constitutivos de obrigações.

Parágrafo único. Exercer outras atribuições, quando necessarias, e mediante
previa e formal autoíização do Conselho Administração.
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\Parágrafo único. Exercer outras atribuições, quando necessáriâs, e mediante
previa e formal autorizaçâo do Conselho de Administíação.

Art.37 - Aos conselheiros vogais sem funções delibeíãdas e executivas compete:
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Art. 36 - Ao secrêtario compete ãs seguintes obrigações:
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Comparecer as Íeuniões do conselho de administração, discutindo e

votando â matéria apreciada.

Cumprir as tarefas especiais que lhe forem designadas pelo conselho de

Administração, no ambito da administração da Cooperativa.
Substituir, quando designados, o presidênte ou o diretoÍ finãnceiro, desde

que poÍ prâzo nao superior a 90 (noventa) dias.

Assinar, quando designados, .iuntamente com o presidente ou o diÍetor
Íinanceiro cheques bancários e demais documentos, inclusive titulos de

credito, constitutivos de obrigações.
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§c<\.4Parágrafo único. Exercer outras atribuições, quando necessarias, e mediante
previa e formal autorização do Conselho de Administração.

CAPITUTO XI

DO CONSELHO F'SCAL

4n.38 - A administração dâ Cooperativa sera fiscalizada, assidua e minuciosamente, poí
um Conselho Fiscal constituido de 3 (tres) membros efetivos e 3 (tres) suplentes, todos
associados e eleitos por um periodo de um ano, devendo ser elelto a cada ano, em

Assembleia Geral Ordinária, um novo socio para suceder um dos anteriores, sendo
permitida apênas a reeleição de 1/3 (um terço) dos membros do Conselho.

§ 1" Nao podem fazer parte do Conselho Fiscal, além dos considerados in€legiveis
por este estatuto, parentes dos membros do Conselho de Administração ate o
segundo grau em linha reta ou colateral, afins e conjuges, bem como parentes
entre si ate o segundo grau, afins e cônjuges.

§ 2'O associado não pode exercer, cumu lativamente, carBos no Conselho de
Administração e no Conselho Fiscal.

§ 3'Para a formação do Conselho Fiscal elegem-se 6 (seis) socios, dos quais se

selecionam 3 (tres) efetivos e 3 (tres) suplentes, nomeando-se, entre os tres
eíetivos, um coordenador. A seleção dos suplentes e dos eíetivos, bem como a

nomeação do coordenador será feita pelos proprios socios eleitos, e a nomeação
da chapa de associados para concorrer aos cargos do Conselho Fiscal se dara na

Assembleia Geral dos Sócios.

Art.39 - O Conselho Fiscal reune-se ordinariamente uma vez por mes e

extraordinariamênte sêmpre que necessario, com a participêção de 3 (três) dos sêu
membros.
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§ 2" As reuniõês poderão ser convocadas aindâ pro quãlquer dos membros do

Conselho, por solicitação do Conselho de Administração, pela Assembleia Geral

dos Socios ou ainda pela metade mais um dos socios em condições de votãr na

Coopêrativa.

§ 3' Na ausencia do coordenador, os trabâlhos setão dirigidos pelo substituto
escolhido na ocasião.

§ 4" As deliberações serão tomadas por maioria simples de voto e constarão em

Ata, lavradas no livro proprio, lida aprovada e assinada no final dos trabalhos, em

cada reunião, pelos 3 (três) fiscais presentes.

§ 5" É obrigatorio que os novos conselheiros eleitos continuem os trabalhos de
fiscâlização iniciados por sêus antecessores ate que os fatos sejam totalmente
elucidados e apresentados na primeira Assembleia Geral Extraordinaria, sob pena

de perderem o cargo e sofrerem as punições legais previstas neste Estatuto.

§ 6" O Conselho Fiscal obriga-se a apresentar suas contas, com possívêis auditorias
contratadas extremamente, prestar êsclarecimentos sobre suas despesas e expor
motivos por escrito, na primeira Assemblêia Gerâl dos Sócios, logo após a

conclusão dos trabalhos de auditoria.

Art. 40 - Havendo 2 (duas) ou mais vagas no Conselho Fiscal, o Conselho de
Administração, ou o restante dos seus membros, convocara a Assembleia Geral dos
Socios para o devido preenchimento dos cargos.

Art. 41 - Compete ao Conselho Fiscal exercer assidua fiscalização nas operações gerais,

nas atividades e nos serviços da Coopêrâtiva, conforme as seguintes atribuições:

l. Conferir, mensalmente, o saldo numerario existente em caixa; verificando
tambem se este se encontra dentro dos limites estabelecidos pelo Conselho
de Administração,

ll. Veriíicar se os extratos de contas bancarias conferem com a escrituração da

Cooperativa.
lll. Examinar se os montantes das despesas e inversÕes realizadas estão em

conformidade com os planos e as decisões do Conselho de Administração.
lV. Verificar se as operaçôes realizadas e os serviços prestados aos associadqs

correspondem em volume, quantidade, qualidade, prazos e preços, aos

criterios discutidos e aprovados na Assembleia Geral dos Socios.
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§ 1' Em sua primeira reunião, escolhera, dentre os seus membros eíetivos, um

coordenador, incumbido de convocar as reuniões e dirigir os trabalhos destas, e

um secretaÍia.
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V. Certificar'se de que o Conselho de Administração vem se reunindo
reguÍaÍmênte e verificar se existem cargos vagos em sua composlÉo.

Vl. Averiguar se existem reclamações dos associados quanto a qualidade dos

serviços prestados.

Vll. Examinar os balancetes e outros demonstrativos mensais, o balanço e o
relatorio anual do Conselho de Administração, contratândo, se necessario,

os serviços de auditorias externas paÍa os respêctivos pareceÍes técnicos e

especializados.
Vlll. Dar conhecimento ao Conselho de Administração das conclusões dos

trabalhos, chamando a atênção pâra eventuais irregularidades, ou convocar
a Assembleia Geral dos Sócios em casos graves e urgentes.

lX. Verificar todas as atas da Cooperativa e checar se as decisões e as ações da

direção, no Conselho de Administração, seguem o que íoi decidido pela

Assembleia Geral dos Sócios, bem como alertar e sugêrir a Assembleia Geral

dos Sócios, punições para os responsáveis, por eventuais desvios
constatado, principalmente com relação ao expresso e documêntado.

X. Apurar toda e qualqueÍ denúncia sobte possíveis irregularidades na

constituição do capital social da Cooperativa e, mediaÍlte constataçgo, punir
os responsáveis conforme as penas previstas neste Estatuto.

Xl. Verificar os critérios empregados para o rateio dâs despesas gerais da

Cooperativa e para a constituição ou a correção do capital e dos fundos da

Cooperativa, e apontar possíveis irregularidades, principalmente com

relação a discriminação de associado, sobretudo no que se refere a valores
percentuais cobrados.

Xll. Verificar, sistematicamente, se o Conselho de Administração está

cumprindo os limites estabelecidos para o exercÍcio de sua função, conÍorme
o estipulado no inciso Xvlll, § 33 deste Estâtuto, bem como o quadro

gerencial e corrêlato, conforme os critérios estabelecidos pela Assembleia

Geral dos Sócios.

Parágrafo único. Para os exames e a verificação dos livros, contas e documentos
necessários ao cumprimento das atribuições do conselho Fiscal, as despesas com

a contratação externa de eventuais auditorias correrão por conta da Cooperativa,

tendo o Conselho Fiscal acesso direto aos recursos financeiros, conforme os

limites pela Assembleia Geral dos Sócios, e devendo, ao término dos trabalhos de

DO PROCE55O ELEITORAL
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Art. 42 - As eleições para os cargos do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal

realizâÍ-se-ão em Assembleia Geral Ordinária.

Art. 43 - A votação será secreta, podendo-se em caso de inscrição de uma única chapa,

optar pelo sistema de aclamação.

Art. 44 - 5ó poderão concorrer às eleiçóes candidatos que integrem chapa completa

Parágrafo único. A châpa inscrita para o Conselho de Administração poderá ser

diversa da inscrita para o Conselho Fiscà|, especificados os conselhos, com a

Íespectiva relação dos candidatos, quando a chapa for conjunta.

Art. 45 - O edital de convocação dos associados para a Assembleia Geral Ordinária em
que se realizar a eleição dos membros do Conselho de Administração será publicado

com uma antecedência mínima de 30 (trinta) dias, e as circulares êxpedidas a partir da

data da publicação.

Art. 46 - As inscrições das chapas concorrentes ao Conselho de Administração far-se-ão
no periodo compreendido entrê a data de publicação do edital de convocação para a

Assembleia Geral dos Sócios e até 10 (dez) dias antes de sua realização.

Parágrafo único. As inscrições das châpas concorrentes ao Conselho Fiscal, quando
não ocorrer eleição para o Conselho de Administração ou quando diversa das

compostas para o Conselho de Administração, serão feitas até 2 (dois) dias antês
da realização da respectiva Assembleia Geral dos Sócios.
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a) Relação nominal dos concorrentês, com o respectivo número de inscrição
constante no livro de matricula da Cooperativa;

b) Autorização por escrito de cada candidato para a sua lnscrição;
c) lndicação de 2 (dois) fiscais para acompanharem a votação e apuração, os

quais estarão impedidos de concorrer a cargos na respectiva êleição.

Parágrafo único. Os candidatos âos cargos tanto do Conselho de Administrâção
quanto ao Conselho Fiscal devem, individualmente, apresentar, para fins de
registro da chapa que integram, os segúintes documentos:

\
a) Declaração de bens; \b) Declaração de elegibilidade, conforme o art. 5!, caput da Lei n' 5.764/71; ,-1 '
c) Declaração de não estarem incursos no disposto no art. 51 § 1", e no art. 56 :

da Lei n'5.764l71, 
V
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d) Certidão do cartório de protesto onde tenham residido nos últimos 5 (cinco)

a no5.

Art. 48 - Formalizado o registro, não será âdmitida substituição de candidato, salvo em

caso de morte ou invalidez comprovada até o momento da instalação dâ Assembleia

Geral dos 5ócios.

Art. 49 - sendo secreta a votação, adotãí-sê-á cédula únicâ, na qual devem constar os

nomes das chapas e a relação nominal dos candidatos.

Parágrafo único. Havendo chapa concorrente ao Conselho Fiscal diversa da

composta pâra o Conselho de Administração, as cédulas daquelas serão separadas
destas.

CAPITULO XIII

D05 FUNDOS, BALANçO, DESPESAS, SOBRAS E PERDAS

Art. 50 -A Cooperativa é obrigada a constituir:

O Fundo de Reserva, destinado a repara perdas e atender ao
desenvolvimento de suas atividades, constituido de 10% (dez por cento) das

sobras liquidas do exercício.
O Fundo de Asslstência Técnica, Educacionãl e Social, destinado a prêstar
assistência aos associados, seus familiares e aos empregados da
Cooperativa, constituÍdo de 5 % (cinco por cento) das sobras liquidas
apuradas no exercício.

'(ô
€-

-.4

Cfl
§

L)
_É5s

?
6

c!
§s
q§

.{.-

§§

Parágraío único. Os serviços de assistência técnica, educac:onal e social a serem
atendidos pelo respectivo fundo poderão seÍ executados mediante convênios com
entidades espêcializadas ou não.

Art. 51 - Além da taxa de 10 % (dez por cento) das sobras liquidas apuradas no balanço
do exercÍcio, revertem em favor do Fundo de Reserva:

.
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§t
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Os créditos não reclamados, decorridos 5 (cinco) ânos;
Os auxílios e doaçôes sem destinação especial.

Art. 52 - O balanço geral, incluindo o confronto de receitas e despesas, será levantado
no dia 31 do mês de dezembro de cada ano.

Parágrafo único. Os resultados serão apurados 5eparadamenle, segundo a

naturezô das operações ou serviços.
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Art. 53 - As despesas da Cooperativa serão cobêrtas pelos associados mediante rateio,

na proporção direta da fruição dos serviços.

Art. 54 - As sobras liquidas apuradas no exercício, dêpois de deduzidas as taxas para os

fundos indivisíveis, serão rateâdas entre os associados, em partes diretamente
proporcionais as operações realizadas com a Cooperativa no período, salvo decisão

contrarla da Assembleiã Geral dos Sócios.

Art. 55 - os prêjuízos de cada exercício, apurados em balanço, serão cobertos com
recursos do Fundo de Reserva.

Parágrafo único. Quando o Fundo de Reserva for insuficiente para cobrir os

pre.iuízos operacionâis refeÍidos nêste artigo, estes serão rateados entrê os

associados, nã razão direta das operações realizadas com a Cooperativa.

DOS LIVROS

Art. 56 - A Coopêrativa deverá dispor dos seguintes documentos e livros:

l. livro de Metricula.
ll. Atas das reuniões da Assembleia Geral dos sócios.
lll. Atas do Conselho dê Administração.
lV. Atas do Conselho Fiscal.

V. Lista de presença dos associados na Assemblei Geral dos sócios.
Vl. Registro de inscrição de chapas.
Vll. Livros fiscals e contábeis exigidos por lei para os negócios gerais.

Parágrafo único. É facultadas a adoção de livros com folhas soltas ou fichas,
inclusive emitidas por processamento eletrônico de dados.
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Art. 57 - No livro de matricula, os associados serão inscritos por ordem cronológica de
admissão, devendo constar:

\
l. Nome, idade, estado civil, nacionalidade, profissão e residência ao tN

associado. \\
ll. A data de sua admissão e, quando for o caso, de sua demissão, eliminação \ .

ou exclusão. \'\
lll. A conta corrente das respectivas quotas-pârtê do capital social. U
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DA DIsSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

ll.

Por decisão final da Assembleia Geral Extraordinária, espêcialmente
convocada para este fim, desde que pelo menos 20 (vinte) sócios não se

disponham a sua continuidade.
Pela redução do capital social mínimo e se este, até a Assembleia Geral dos

sócios subsequente, realizada em prazo não inferior a 6 (seis) meses, não for
restabelecido.
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Art. 59 - Quando a dissolução for delibêrada pela Assembleia Geral ExtraordináÍia, esta

nomeara um liquidante, ou mais, e um Conselho Fiscal composto de 3 (três) membros
para procederem a liquidação da Cooperatlva.

Parágrafo único. A Assembleia Geral Extraordinária, nos llmites de suas

atribuições, poderá, em qualquer época, destituir os liquidantes e os membros do

Conselho fiscal, designando seus substitutos.

Art. 60 - Os liquidantes devem ser investidos de todos os poderes usuais de

âdministração necessários ao processo de liquidação, conforme as leis pertinentes e em

vigor,

DO COMITE EDUCAÍIVO

Art. 61 - A partir do primeiro ano de funcionamento da Cooperativa, esta dêverá, em

Assembleia Geral Ordinária, propor a criação de um Comitê Educatlvo composto por

associados eleitos em Assêmbleia Geral Extraordinária e por técnicos ou especialistas na

área de educação contratadâ junto a organizações não-governamentais ou

universidades e privadas ligadas as questôes do cooperativismo.

ParágraÍo único. O Comitê Educativo da Cooperativa será formado por associados,

elehos em Assembleia Geral dos Sócios, sêguindo os mesmos critérios da eleição

do Conselho de Administração, expresso no Capitulo xll, do processo eleitoral,

deste Estatuto.

Art. 62 - O mandato dos membros do Comitê Educativo, assim como a forma de

remunerar seus integrantes será determinado pela Assembleia Geral dos Sócios'

§ 1' - O Comitê Educâtivo, dentro de suas funções, deverá instruir todos os

pretendentes a ingressar aa Coopêrativa, principalmente com relação aos seus
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direitos e deveres, logo após seu ingresso no quadro de associados, conforme
previsto nos itens deste Estatuto, bem como explicar, tirar dúvidas e submeter o

candidato a uma avaliação oral sobre interpretação e praticô do Estatuto Social,

como condição para que este se efetive na associação.

§ 2" - O comitê Educativo será subsidiado pelo Fundo de Assistência lécnica,
Educacional e Social da Cooperativa, devendo seus integrantes apresentar

exposição de motivos e/ou dêmonstíativos das aplicações de recursos sob a forma

de proposta de trabalho envolvendo exclusivamente temas de educação,

treinamento e informação dos associados, diÍigentes, empregados e, em especial,

dos filhos dos associados. O conteúdo da proposta deverá ser submetido à

apreciação e a aprovação da Assembleia Geral Extraordinária, mediante
encaminhamento da direção no Conselho de Administração.

§ 3' - No Comitê Êducativo, a decisão final sobre o conteúdo das propostàs de
trabalho com relação a educação, treinamento e inÍormação será da competência
única e exclusiva dos associados eleitos para este Comitê.

§ 4'- O Comitê Educativo deverá, obrigatoriamente, colocar uma caixa de
sugestóes nas dependências da Cooperativa, em local de fácil acesso a todos os

associados, com avisos escritos e bem claros, solicitando opiniõês sobre os

serviços gerais prestados pela Coopeíativa e sobre os trabalhos de educação,
treinamento e informaçãoi recolher todas as informações escritas; registrar em
Ata o conteúdo, o nome do associado e a data do documento; e apresentar,
expondo tanto o motivo da solicitação, da reclamação e/ou da opinião, quanto a

proposta de solução na primeira Âssembleia Geral Extraordinária, a contar da data
em que se procedem os recolhimentos da caixa de sugestões.

§ 5'- O Comitê Educativo deverá recolher, impreterivelmente, o conteúdo da caixa

de sugestões diariamente.

§ 6'- O Comitê Educativo deverá submeter ao Conselho de Administração e/ ou
ao Conselho Fiscal qualquer solicitação, reclamação e/ou opinião dos associados,
recolhidas na caixa de sugêstóes, e, conforme assunto, exigir providencias dentro
das competências dos referidos conselhos ou, então, encaminhar o assunto a

primeira Assembleia Geral dos Sócios.

§ 7" - A forma de remuneração dos membros do Comitê Educativo, bem como as

estipulações dos respectivos valores serão decididas pela Assembleia Geral dos

Sócios.

§ 8" - Cabe ao Comitê Educativo informar, educar e ensinar a todos os associados

da Cooperativâ o signiflcado do organograma, considerando as funções de cada
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órgão da Cooperativa, bem como a ãutoridade cabível a cada um, conforme as

rêgulamentações explicitadas neste Estatuto.

CAPITULO XVII

DAS DrSPOSrçÕE5 GERA|S E TRANSTTORTAS

Art. 64 - Os fundos referidos nos incisos I e ll do art. 50 deste Estatuto são indivisíveis

êntre os associados, mesmo no caso de liquidação da Coopêrativa.

Art. 65 - Os casos omissos serão resolvidos de acordo com as fontes e os princÍpios
gerais do direito, sem prejuízo do espirito da sociedade cooperativista, e sob a

apreciação, discussão e decisão finais da Assembleia Geral dos Sócios.

Art. 66 - Qualquer mudança na forma ou na qualidade de conteúdo regimental deste

Estatuto só poderá ocorrer em Assembleia Geral dos Sócios, sendo o quórum mínimo
metade mais um dos associados com diÍeito a voto.

E estando de acordo se8uem as assinaturas de nós sócios da COOAVI, presentes na

Assembleia Geral Extraordinária de primeira alteração do Estatuto Social,
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DiÍetor Presidente: Alíredo Szpunar CPF 550.175.179-87
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iretor Vice-Presidente: Laurindo Wisniewski CPF 404.932.539-04

Diretor FinanceiÍo: Ademir Costa CPF 044.813.109-95
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SJretária: Juliana Mlkolaiewski Dzlurza CPF 073.225.739-51
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Suplente da Diretoria: Natália Wierzbicki Bobryk CPF 015.778.2

1. " Conselheiro Fiscal: Rudi Mundel CPF 053.235.379-06

2" Conselheiro Fiscal: Delfino Wisniewski CPF 137,054.159-72

- ()- -L-.r- (T
3" Conselheiro Fiscal: Aguinaldo Dziurza CPF 018.285.519-88

Suplentes do Conselho Fiscal:Aurelio MiguelSoares de Lara, Damiano Wisniewski e

Domingos 5taub.
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COOPERATIVA A6ROECOLÓGICA VALE DO IGUAÇU - COOAVI

COL. LINHA IGUAÇU NORTE SN KM 04 - ZONA RURAL

cRUZ MACHADO - PR 84.620-000

CN P.l 06. 26 1.2 7 9/0001 -43 N tRE n' 4 14.000 160 1 j d e 10/05/2004

ATA DA ASSEMBLETA GERAL €XÍRAÓRDINARIA

Ata da Assembleia Geral ExtÍaordinária dos cooperados da COOPERATIVA

AGRoEcOLOGICA VALE DO 16UAçU - cooAvl, inscÍita no cNPJ n' 06.261.27910001-43

e NIRE n" 414.00016013 de 10/05/2004, reâlizada na sala de reuniões do Sindicato dos

Trabalhadores RuÍais de Cruz Machado na cidade de Cruz Machado/Pr, aos oito dias do

mês de dezembro de dois mil e dezessete 108172/2011), reuniram-se os cooperados da

CooAVl para Assembleia Geral Extraordinária com convocação conforme edital dâtado

em vinte e quatro dê novembro de dois mil e dezessete 124/LL/?OL7\, com início às

07:00 horas em i.-â convocação, com 2/3 dos associados, 2! convocação as 08:00 horas

conr rnetad€ mais um dos associados e as 09;00 horas enr 3ê convoc.rção com no mtnimo

de 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a se8uinte e 1. Ordem do dia:

a)Atualização do estatuto social; b)Plane.iamento para 2018; clcertificação; d)Assuntos

Gerâis. lniciou-se a Assembleia Geral Extraordinária em terceira convocação âs nove

horas (09:00) com a presença de vinte e oito (28) associados êm dia com suas

obrigações. O Diretor Presidente Alfredo Szpunar iniciou com a leitura do edital que foi

publicado no jornal O Comercio edição ne 5972 do dia 29 de Novembro de 2017 na folha

ne 06, e aÍixado nos escritórios da Emater local e reBional do municipio de União da

Vitoria, Emater local de Cruz Machado, Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de União dâ

Vitoria e Cruz Machado, divulgado no Programa do Sindicato Bural de Cruz Machado na

Rádio Colmeia e nas redes sócias da Cooperativa, e também feita comunicação aos

cooperados através de carta circular, Com a palavra o senhor Presidente, deu inicio a

ordem do dia, falando da necessidade de reformar o estatuto social da cooperãtiva,

aprimorando-o e adequando-o a legislação vigente, discutindo com todos os presentes

cada capitulo do Éstatuto, anotando as reformas sugeridas pelos associados presentes.

Foram alteradas as seguintes pârtes: no Capitulo l, art. 1", o endereço era: I. Sede

odministrotivo na Ruo Costo Corvolho n" 644, cídode de Uniõo do Vitório, estodo do

Porona, Íoi alterado para: L Sede odministrotivo no Linha lguoçu Norte, km 44, cidode
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de Cruz Machado, estado do Poronó; e área de abran8ência era:1,,. Areo de oçõo, poro

eÍeito de odmissõo de ossociodos e prestaçdo de serviços, obrongendo o municípío de

Uniõo do Vitoria, alterado para: lll. Áreo de ação, para eÍeito de admi§são de associados

e prestação de serviços, obrongendo os municípÍos de Cruz Machado e reEtiõo. Capitulo

lll acrescentado o auxílio de aquisição de insumos, era: ll. Auxilior quondo necessário no

oquisiçõo de materiois e equipdmentos relocionodos os otividodes produtivas, alterado

para'. ll. Auxiliar quondo necessorio no aquisiçdo de insumos moteÍiois e equipamentos

relocíonodos os atividodes produtivos. Capitulo lV, Artigo 4e foi alterado para que os

pedidos de admissão serão submetidos e apreciados pela diretoria administrativa, era:

Itt. Poro se dssocior, o interessodo preenchero formulorio proprio Íornecido pelo

cooperotiva o quol sero submetído à oprecioçõo do Assembleia Gerol dos ,ócios.

Aprovodo o proposto o condidoto subscrevero as quotas portes do copital, nos tetmos e

condíções previstds neste Estotuto, e juntomente com o presidente, ossinard o livro de

motriculos, foi alterado paÍai lll. Pora se ossocior, o interessodo preencherá formulário
próprio lornecido pelo cooperotivo o qúdl seró submetido à aprecioçdo pelo órgão de

odministroçõo do Cooperotivo. Aprovoda o proposto o condidoto subscÍeverá os quotos

portes do copítol, nos termos e condições previstos neste Estotuto, e juntomente com o

presÍdente, ossinoro o livro de matriculas. Capitulo V, Art. 9' era: A demissõo do

ossociodo, que nõo pode ser negodo, dor-se-ó somente o seu pedido e seró requerida oo

presídente, sendo por este ossinodo e pelo Conselho de Administroçdo em suo primeiro

reuni1o, e overbodo no livro de motrículo, medionte termo ossinodo pelo presidente e

outorizoçdo pelo Assembleio Gerol dos Socios, ío\ acrescentado que os pedidos de

demissão devem ser por escrito, alterado para: A demissõo do ossociodo. que não pode

ser negodo, dor-se-o somente o seu pedido e sero requerido, por escrito, oo presidente,

sendo por este ossinado e pelo Conselho de Adminístroçõo em suo primeiro reuniõo, e

averbodo no livro de mdtriculo, rnedíonte termo ossinodo pelo presidente e outorizoçõo

pelo Assembleío Gerol dos sócios, e Art. 10" acrescentado "ou em virtude de infração

legal" , era: A elimindçdo do ossociado, que sero oplicodo em virtude do descumprimento

regimental deste Estatuto, será liberoda pelo Conselho de Administroçõo, medionte

decisdo Íinot do Assembleio Gerol dos Sócios, medionte notíÍicoçõo oo inlrotor, os

motivos que o determínorem deverõo ser onotddas no livro de motrículo, dssinodo pelo

prcsidente do Cooperotivo. Mudou para: A eliminoçõo do ossociodo, que sera oplicoda

em virtude do descumprimento regimentol deste Estatuto ou em virtude de infraçõo

legol, será líberodo pelo Conselho de Administroçdo, medidnte decisdo Íinol do
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Assembleio Gerol dos Sócios, nedionte notiÍicoçõo oo inlrotor, os motivos que o

determinorem deverõo ser onotodos no livro de motriculo, ossÍnado pelo presidente do

Cooperdtivo. Capitulo Vl, Artigo 15", alterado as condições de parcelas do pagamento

da quota capitã1, o parágrafo único cit avai A integrolizoçdo dos quotos de copitol de codo

cooperodo sero efetuado em 24 porcelos mensais e sucessivos de RS 20,00 (vinte reois),

alterado para: Poráqrofo único. A integrolizoÇdo dos quotos de copitol de cddo

cooperodo sero efetuodo em oté cinco (5) porcelos mensois e sucessivos de R$ 96,00

(noventd e seís reois). Capitulo Vll, Art. 17, acrescentado que a Assembleia Geral dos

sócios ocorrerá dentro dos limites legais e estatutários, erc'. A Assembleio Geral dos

iócios, ordinário ou extroordlnário, é o órgão supremo do Cooperativo e, dentro dos

limites deste Estotuto, tomoró todo e quolquer decisõo de interesse do Cooperotiva,

decisdo o qudl se vinculam o todos, oindo que ousentes ou discordonte§, mudou para: Á

Assembleio Gerol dos Sócios, ordinario ou extÍoordindria, é o órgõo supremo da

Cooperativo e, dentro dos limites legois e estotutorios, tomoro todo e quolquer decisõo

de interesse do Cooperotivo, decisõo o qual se vinculom o todos, oindo que ousentes ou

discordontes. Capitulo Vlll, alterada o Art. 27 para a Íealização da Assembleia Geral

Ordinária para uma vez ao ano, e.a'. A Assembleio Gerol Ordinário reoliza-se-á,

obriqotoriomente, duos vezes por ono, sendo q primeiro no decorrer dos 3 (três)

primeiros meses opós o encerrdmento do exercicio social e o segundo 6 meses após o

primeiro, discutird, opreciord e, somente apos esgotado ou solucionodo todo e qualquer

dúvido dos ossociodos presentes, oprovaro pelo voto de metode moís um dos sócios

presentes os seguintes ordens do dio, mudou para: A Assembleio Gerol Ordinário, que se

reolirurá onuolmente nos j (Üês) prímeiros meses após o térmíno do exercícÍo social,

discutirá, oprecioró e, somente opós esgotodo ou solucionodo todo e qualquer dúvido

dos ossociodos presentes, oprovorá pelo voto de metode mois um dos sócios presentes

as seguintes ordens do dio. Capitulo lX, no AÍt. 29 foi acíescentado o item XVI que trata

dâ abertura de filial, sendo: XVl. Oiscutir e oprovor a oberturo de Íiliol/fitiois do

Cooperativo, e acrescentado o parágrafo: § 2" A filiol/filiais será regido pelo Estqtuto

Sociolda Motriz, bem como quolquer outro documento que se foço necessório. Capitulo

X, Art. 30, o denominadô Diretor alterado paÍa Diretor Financeiro, era: § .1' Os membros

do Conselho de Administroçdo, cujo período de mandoto se inicio com suo pose no órgão

de odmínistroçõo, designordo entre sí, em suo primeiro reuniõo, os i {três) membros,

que exercerõo os funções de presidente, diretor e secretdtio, cujos dtribuições estõo

deÍinidos neste Estotuto, poro compor o diretorio deliberotivo, otribuindo-se oos demois
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membros os Íunções de vogois ou vice. Foi alterado para: § L" os membros do Conselho

de Administraçõo, cujo período de mondato se inicio com sua pose no órgão de

odministroçõo, designorõo entre si, em suo primeiro reuniao, os i (ttês) menbros, que

exercerõo os lunções de presidente, diretor finonceiro e secreto.ío, cuias otribuições

estõo definidos neste Estotuto, poro compor o diretoria delíberqtiva, atribuindo-se oos

demois membros os lunções de vogais ou vice. No Art. 32, alterados os itens lV, V e Vl,

eram: /y. Nos impedimentos por prozos de oté 90 (novento) dias, o presidente será

substituido pelo diretor. V. O diretor e o secretorio serdo substituídos pelos vagais. Vl.

Nos impedimentos, por prozos superiores o 90 (novento) dias, do presidente, do diretoÍ

ou do secretdrio, o Conselho de AdmínistÍoçõo índicoro, dentre seus membros,

elementos que os substituom. Alterados para: /V. Nos impedímentos por Wozos de oté

90 (novento) dios, o presidente seró substituido pelo diretor finonceiro. V. O diretor

Íinqnçeiro e o secretorio serõo substituídos pelos vogois. vl. Nos impedimentos, por

prozos superiores o 90 (novento) dios, do presidente, do díretor Íinonceiro ou do

secretório, o Conselho de Administroçõo índicdro, dentre seus membros, elementos que

os substituom. No Art. 34, alterados os itens lll e lV, eram: lll. Assinor os cheques

boncorios, juntamente com outto conselheiro. lV, Assinor, juntomente com o secretorio

ou um conselheiro designodo pelo conselho, controtodos e demois documentos, inclusive

titulos de credito, constitutivos de obrigoções, Alteraclos paÍa: lll. Assinor os cheques

boncorios, juntomente com diretor Íínonceíro. lV. Assinor, juntomente cóm a diretot

finonceiro, secretario ou um conselheiro designodo pelo conselho, controtados e demois

documentos, inclusive titulos de credito, constitutivos de obrigações. No Art. 35 foram

atribuídas outras funções ao diretor financeiro, eÍa'. Ao diretor cabe interessor-se

permonentemente pelos trobolhos do presidente, substituindo-o em seus impedimentos

oté 90 lnoventa) dios, sem que sejo necessório se conÍíguror nesse coso o impedimento

temporório deste último. Porógrofo único. Exercer outros otribuições, quondo

necessorios, e medionte previo e Íormol outorizoçõo do Conselho Administtoção.

Alterado para: Ao diretor Íinonceiro cobe interessoÍ-se permonentemente pelos

trobolhos do presidente, substituindo-o em seus impedimentos oté 90 (novento) dias,

sem que sejo necessório se conliguror nesse coso o impedímento temporàtio deste

último. l. Assinor juntamente com o presidente ou, quondo desígnodo, com o conselheírc

vogol, cheques boncários e demois documentos, inclusíve titulos de credito, constitutivos

de obrigoções. Porúgrofo único. Fxercer outros atribuições, quondo necessários, e

medionte previo e lormol autorizoçõo do conselho AdtÍtinistroção. Finaliuada a revisão
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do Estatuto Sociâl da COOAVI, flcou aprovado por unanirnidade a reíormã em pauta por

todos presentes nesta AGE, ficândo desta íorma reformada e consolidada a primeira

atualização do estatuto social da entidade, o qual será encaminhado para o advogado

para a averiguação perante a Lei e posterior registro na Junta Comercial do Estado do

Paraná. Segunda pauta do dia planejamento para 2018, como estão abertas as

Chamadas Publicas a Cooperativa participara de todas próximas e quando obtiveÍ os

resultados convocará os associados para distíibuição e planejamento da produção, e

oÍganização dâs entregas em cada município. Terceira ordem do dia Certificação,

repassadas informações da última reunião do Núcleo Planalto Norte da Rede ECOVIDA

que foi em novenrbro, onde foram cobrêdos os preenchimentos dos cadernos de campo

que são obrigatórios e as atualizaçôes de cadastros das propriedades necessários para

liberação dos certiflcados para 2018. Finalizando com assuntos gerais, cobrada mais

âtenção ao vêncimento das DAPs fÍsicas de cada êssociado, que são usadas para compor

a DAP Jurídica da Cooperativa, que de al8uns encontram-se vencidas; encontra-se

aberto o edital da Rede ECOFORTE apresentada proposta da possibilidade de inscrever

a Cooavi para aquisição de novos equipamentos e veículosj e sobre o projeto da

agroindústria via PRORURAL já Íoi aprovado pela SEAD, aguardando a análise da

segunda fase dos documentos solicitados e a liberação do recurso para iniciar a

construçâo. Não tendo mais assuntos dou por encerrada esta ãtâ a qual vai assinada por

mim, secretáaia, juntamente com os demais presentes:

Certifico que esta ata é cópia Íiel da ata registrada no livro de atas das assembleias gerais

ordinárias e extraordinárias, livro n9 002 as folhas 01 anverso ê verso,0Z anverso e

verso e 03 anvêrso.

Presidente Alfredo Szpunar
"44v/",)-*L{ D

t*"*9 k-r ..,Secretaria Julianâ M ikolâiewski 0ziurza
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DECLARAçÃO DO AGRICULTOR FAMILIAR - PRODUÇÃO PROPRIA GRUPOS FORMAIS DECLARAÇÃO DE

PRODUÇÃO PRÓPRIA (CHAMADA PÚBLICA N9 O1l2020)

Juliana M. Dziurza, representante da Cooperativa/Associação Cooperativa Agroecológica Vale do lguaçu -

COOAVI, com CNPJ ne 06.26L.27910001-43 e DAP Jurídica nq SDW0626127900011309190335, DECLARO,

p:rr fins de participação no Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE, Edital de Chamada Pública

n.s 0f/2020, que os gêneros alimentícios relacionados no projeto de venda em meu nome são oriundos de

produção dos cooperad os/associa dos que possuem DAP física e compõem esta cooperativa/associação.

Cruz Machado,0T de agosto de 2020.

r oó.2ôl .27910001-43
e03.10221-74
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DECLARAÇAO DE RESPONSABILIDADE PELO CONTROLE DO ATENDIMENTO DO LIMITE INDIVIDUAL DE

VENDA DOS COOPERADOS/ASSOCIADOS (GRUPOS FORMAIS)

A Cooperativa Agroecológica Vale do lguaçu - COOAVI, inscrita no CNPJ sob o ne 06.26L.279/0001-43, DAP

jurídica ne S DW0626127900011309190335, com sede Colônia Linha lguaçu Norte, km 4, Cruz Machado - Pr,

neste ato representada por (nome do representante legal de acordo com o Projeto de Venda) Diretora

Presidente luliana M. Dziurza, portadora da Cédula de ldentidade RG ne 10.827.708-4, CPF np 07 3.225.7 39-

51 , nos termos do Estatuto Social, DECLARA que se responsabiliza rá pelo controle do limite individual de

venda de gêneros alimentícios dos Agricultores e Empreendedores de Base Familiar Rural que compõem o

quadro social desta Entidade, no valor de RS 20.000,00 (vinte mil reais) por DAP/ANO CIVIL/ ENTIDADE

EXECUTORA referente à sua produção, considerando os dispositivos da Lei ne 77.947 /2OO9 e da Resolução

CD/FNDE nç 261201-3 que regem o Programa Nacional d e Alimentação Escolar - PNAE e dema is documentos

normativos, no que couber.

Assin atu ra

r 0ó.2ól .279/O@1-43
?03.10221-74
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Paraná
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO
Secretaria de Saúde e Ação Social

ALVARÁ SANITÁRIO

2020

Concedido à

COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU

Nome fantasia

COOAVI

Endereço

Linha VICINAL "E', Kl,'14 - Bairro ZONA RURAL - Distrito SEDE - CEP: 84620000

CNPJ / CPF

06.261 .279t000143

Atividade principal

COMÉRCIO ATACADISTA DE FRUTAS, VERDURAS, RAIZES, TUBÉRCULOS, HORTALIÇAS E LEGUMES

Econômico

1364

lnlcio da atividade

1010512004

Código de contÍolê

CWKMNPDGBI\4CQHOPO Válido somente com comprovante de pagamento

Fundamentação legal

Leis Municipais no 969/2005, A'1..212o, Lei no 1315/201í, Art.51o e Lei no í690/2019, Art.20

Cruz Machado (PR), 13 de Agosto de 2020

A validade do documento pode ser consultada no site da preÍeitura por meio do código de controle informado.

AVENTDA vÍóRtÂ. 251 - cnrrb
ctu Machado (PR) - cEP: 84620000 - Fone:a235541222

Página 1 de1

Y

Data: 13/08/2020 08h57min

- 
Número 

- 

Validade 
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Oata: 17107/2020'l3h45min

Númêro

600
Validade

30104t2021
Paraná
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO

SECRETARIA DE FINANÇAS

ALVARA DE LICENÇA DE LOCALIZAÇÃO
E/OU FUNCIONAMENTO 2O2O

ü
-

rÉ",

Concedido à

COOPERATIVA AGROECOLOGICA VALE DO IGUAÇU CNPJ: 06.261.27910001-43

Para estabelecêr na

Linha V|C|NAL "E", KM4 - Bairro ZONA RURAL - Distrito SEDE - CEP: 84620000

Nome Íantasia

COOAVI

Atividade principal

COI\,4ERCIO ATACADISTA DE FRUTAS, VERDURAS, RAIZES, TUBERCULOS, HORTALIÇAS E LEGUI\4ES

Hoíário de funcionamento

SEGUNDA A SÁBADO. COI/ÉRCIO EM GERAL E INDÚSTRIAS . -SÁBAOO ATÉ AS 12H" LEI 1315/201 1, ART.62,

Econômico

13ô4

lnício da atividade

10t0512004

Código de controle

CWPCWPTDWMILFLWO Válido somenle com comprovante de pagamento

Fundamentação legal

Leis i/unicipais n0 969/2005, Att.202', Lei no 1315/2011, Art. 49o e Lei no 1690/2019, Art.20.

Cruz lilachado (PR), 17 de Julho de 2020

t

A validade do documento pode ser consultada no site da prefeitura por meio do código de controle informado.

avENloa vlTôRlA, 251 - Conrro
C@ Maóado (PR) - CEP: 846200@ - Foi.:1235a11222

Página: 1/
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RTDI DE AGRO§COLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERTTF|CAçÃO PARTIC|pAT|VAêCOVI§§&
OPAC cadastrada no MAPA sob o Nq 05

CI,,PJ: 04.371. 1 2?0041-45

CERTIFICADO DE CONFOHMIDADE ONCÂNICA

ôertiÍicado No: PR0 1 009/201 9

A Comissáo de Étisa do Núcleo Planalto No.rte PR da Associação Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371.122/OOO1-4â declaraque a Unidade de Produçáo Familiarde Salomea Ribeiro Pinto Moreira, CPF:O21.826.759-22,

peíencente ao grupo ecológico filiado a este Núcleo, está em

conformidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÀO

PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complemenlares.

Validade deste certificado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

João Pereira

Coordenador(a) da Comissão de Ética do §úcleo J
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
GERTIFTCAçÃO PARTTCTPATTVAECOVIDA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Nc 05

CNPJ: 04.37í.Ízvooor-45

Cerllíicado M: PR01009/201 I
Datr da ulllma avallâçào da contoÍmldadê pelo núcloo: Vlsita à píopÍiêdade l§LlgA)lg

Outros(as) lnbgrrnles da Íamílis vinculado§(ar) I É3a unldado do produgão; Palriciâ dê Fatima MoíeiÍa; Giovani MoÍsira;

Endoruço da unldsde produrlva: colônia Rio do Melo, Zona Rural - União da Vitória;

Escopo: PÍoduçáo Primária Vegelal

Rêlação de produtos:

t) AbóboÍà
2)Âbobriohã do lonco
3) AipiÍrr'mândbca
4) AHâco
5) BâlalaàarDa/lvland joquinhâ*âba
6) Bâlala doc€
7) Bêl6ràbâ
8) Câqul
8) Oôbolnha
l0)Cenourà
l1)Couv9 bócolls
12) Couva ílor
13) Couvg Íolhâ
l4) Esoáíoh
l5) F€lào
l6) Kiv,i
17) Laíanjâ
18)Mlho
19lMào vêÍde
20) P6piho
2l ) Râpoho
221Aúo']la
23) Salsa
24) Tàngodnà ponkân

\J/



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTFtcAÇÃo PARTtcIPATtvAECOVIDA

OPAC cadastrada no MAPA'sob o Nc 05

CNPJ: 01.37í.í22000Í.45

CERTIFTCADO EE CONFORMIDADE ORGÂ],IICA

CertiÍicado Ne: PR01 050/201 9

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371.122/0001-45, declara que a UnÍdade de Produção Familiar de Rudi Mundel. CPF:053.235.379-06, pertencente ao

grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Aoroecológica Vale do lguaçú Íiliado a este Núcleo, está em conformidade com as

normas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOCIAÇÃo ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complemenlares.

Cruz tr/achado - PR, 15 de Outubro de 20'19

João Pereira

Coordenado(a) da Comissão de Ética do Núcleo

Validade deste certificado: UM ANO.
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REDE DE AGROECOLOGIA

ecovtDA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
GERTTFTCAÇÃO PA RTICTPATTVA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Nc 05

CNPJ: 04.37,. t2':yOOOI-4li

Cerdfi cado Nt: PR0l O5d2O'19

Dâtr da ulllma avallagâo de coníormldadê pêlo núcbo: Visila à propÍi6dadê 154192019

OutIos(as) lntegr8ntss dr íamíllô únculôdos(âs) a e33a unldade de ptoduçãor Nâô há

Endereço da unldadB produllva: Distrlto d6 São Domingos. zona Bural - Uniáo da Vitória;

Escopo: Produçao Primáriâ Vegêtâl

Relaçáo do produtos:

t)Abóbora
2)ÂbobÍinha de líonco
3) Âcelga
a) r.lÍecê
5) Êalâta$arorMandioquinha*el6e
6) Bâlata doce
7) Batata lnol€sa
8
9
I
)

Beíni6h
.8slsíabâ

l0) Cebolinha
.ll)Crcnoura

12)Couve bíôcolb
,3) Couvo ÍbÍ
14) Couve lolha
15) LâÍanjâ
16) Milho vedo
17)Oulíâs llutâs nâo BspeciÍicas
18)Papino
19) Rabanele
€0)Ropoftto
2l) Rúculâ
22) Sâlôe
23)Tangedna ponkan
24) Íomalo 
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE

c ERTTFTCAÇÃO PARTIG|PATTVAecovlDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ; 04.371.12?J000í.$

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂNiCA

Certificado Ne: PR0.l 038/20.1 I

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçâo Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371j2210001-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Pedro Lauro Wrubleski, CPF:038.886.479-67, com o

segundo tituíar Casemiro Wrubleski, CPF: 214.648.809-30, pertencente ao grupo ecológico COOAVI - Cooperativa

Agroecológir:a Vale do lguaçú Íiliado a este Núcleo, está em conformidade com as normas e princípios estabelecidos pelo

oPAC: ASSOCHÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a

lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certificado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

/- T,2'rl)r-õ----79--

João Pereira v
Í'aarr{anr;laría\ ..a ôamiccãa eo Éri^. raa Nrinlaa l
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAÇÃO PA RTICTPATIVA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ns 05

CNPJ: 04.371.Í2000í-45

C€rtlÍlcado Nc: PR01 038/201 I
Data da ultlma avallação de confoÍmldade pêlo núclêo: Visita à propÍiêdade 15110/2019

Outro{a8) lnlsgranbs da trmÍllâ ylnculados(ss) r ê3sú unidade dê produÉo: GISLAINÊ APARECIDA WRUBLESKI;

Ends€ço de unldado produüva: Colônia Palmltal, Zonâ Rurâl - Unlâo da Vltória;

Êrcopo3: Produçáo Pimária V€g€tal; Ptoduçáo PÍimáda Animal

Relação dB produtos:

1)Alíacê
2) Alho
3)ÂÍDra pÍBta
4) Bâtata doce
5) Beleíaba
6)Couve llor
7) Couve Íolha
8) Eíva male
9) F6iiào
10)Laran,a
11) Mel
12)Miho
13)Ovos do Oalinha
14) PàsseOo
l5) Repolho
16)Soia
17) Tângsdna
18)ToÍnalo
í 9) r,va

o



:'\-_
REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c EHTIFICAçÃO PART|C|PAT|VAecovrDA

cERTrFrcADo DE coNFoRMTDADE oncÂulca

A Comissão de Etica do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.g71.1220001-45, declara que a Unidade de Produção Familiar de Natalia Wierzbicki Bobryk , CPF:015.778.269-73, com o

segundo titular Ervino Bobrik, CPF: 017.306.319-59, pertencente ao grupo ecológico COOAVI - Cooperaliva Agroecológica

Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conformidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC:

ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei

10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certificado: UM ANO.

Cruz À/lachado - PR, 15 de Outubro de 2019

/,, C/9LD Çr r-Jnor
João Pereira

. OPAC cadastEda no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.371.12?@01.45

Certificado Ne: PR01 028/201 I

\,

J/



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
CERTTFTCAÇÃO PARTICIPATIVAecovlDA

OPAC cadastrada no MAPA sob o No 05

CNPJ: 04.37í.í 220001 -45

Corlificado M; PRoí02€/2019

Data da ultlma avallaçâo de contormidadê pelo núcleo: Visita à propÍiedade 1í10/2019

Outro§(as) lntegranles da famílla vinculados(as) a essa urldadê de pioduçâo: Leori Bobrik;

Endereço da unidads produllva: Linha Vicinal Três, Zona Rural - Cruz Machado;

Escopo: Produçáo Primáíia Vegetal

RslaÉo dâ produtos:

1)Abobíinha dê lron.{
2)Afiacê
3) Àho
4) 8âtateôarcâ/Mandioquinhâ€âlsâ
5) Ealata doc€
6) EeEamolâ/nEroÍbâ
7) 8êtaíÍàba
8)Cêboh
9) coboÍnhâ
l0) C6nouíà
1Í) Chuchu
12) Couvê bócolb
13)Couw lbí
14) Couv6 íolhe
15) Feliào
16)Laranje
17)Mlho veúo
18)Pepino
l9)PlíÍÉntão
20) Pklhão
2í) Râbâo€le
22) Ropoho
23) Rúdrlâ
24) Salsâ
25) TêngsÍine

i

I

J
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:'\- _
REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERTIF|CAçÃO PART|CIPATIVA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

, 
gNPJ: 04.371.122000í.45

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂMCA

Certificado Nq: PR0 1 063/201 9

A Comissáo de Etica do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371.12210Aü-45, declara que a Unidade de Produção Familiar de Marcia Delonzek Dziurza, CPF: 028.130.459-93,

pertencente ao grupo ecológico COOAVI - Cooperaiiva Agfoecológica Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em

conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO

PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz [/achado - PR, 15 de Outubro de 2019

João Percira

Coordenador(a) da Comlssão de Ética do Núcleo

ECOVIDA

J
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REDE DE AGROECOLOGIA

êcovlDA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTF|CAÇÃO PARTTC|PATTVA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.37r.12z{XtOí-45

cêrtiÍicado Ne: PR01 063201 I
Data da ultima avaliação ds conÍormidade pelo núcleo; Visita à propÍiêdadê 1511012019

Outros(as) lntegranlês da ramílla vinculados(as) â essa unidsde dê produçáo: Aguinaldo Dziuza;

EndêÍeço da unldadê produtlva: Linha Vicinal Írês, Zona Rural - Cruz Machado:

Escopo: Produção Primária Vêgetal

Relação do prodütos:

1) Abobrinha d€ líonco
2) Altaco
3) Barala-baro a/MâÍrdbq u in ha-sálsa
4)Bâlata inglesâ
5) Belerraba
6) Cêboh
7) Cebolnha
8) Cêno'rIã
S) Chuchu
10) Colvo bócolb
1Í) Couvo ÍbÍ
l2) Couve lolha
13) F6[áo
14) FoiÉo de vagêm
15) LâÍanÍr
16) Milho vêde
17) P€pino
18) Piírbntão
19) PInhão
20)Rôpolho
21)Sâlêã
22) Toóate

I

I



REDE DE AGROECOLOGIA

ecovlDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ; 04.37í,120001.45

CERTIFTCADO DE CONFORMIDADE ORGÂN|CA

CertiÍicado Nq: PRO1 058/201 9

A Comissáo de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de Certificação PaÍicipativa, CNPJ:

04.971.1220001-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Laurindo Wisniewski, CPF:404.932.539-04, pertencente

ao grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Açroecológica Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as

normas e princípios estabelecidos pelo oPAC: ASSoclAÇÃo ECovlDA DE cEFlTlFlcAÇÃo PARTlclPATlvA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos cômplementares.

Validade deste certifacado: UM ANO.

Cruz ftlachado - PR, 15 de Outubro de 2019

-/,. en , -t, ,'>/ r ata r-\

João Pereíra
\

ASSOCTAçÃO ECOVTDA DE
GERTTFTCAçÃO PARTICTPATTVA

Coordenador(a) da Comissão de Ética do Núcleo
\-/



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAÇÃO PARTTCTPAT|VAECOVIDA

OPAC cadastrada no lilAPA sob o Nc 05

CÍ'IPJ:0rl.371 , í 2210001{5

,)
Cêrliíicado Nc: PR01 058/201 I
Data da ultlmã avâllação dê conÍormidadê pêlo núcleo: Visita à pÍopíiedade 15/10/2019

Oulros(âs) lntegrantes da íamílla vinculâdos(as) â essa unldade de pÍodução: Nâo há

Endereço da unidadâ produtlva: Sáo Domingos, Rural - União da Vitória;

Escopo: ProduÇâo PÍimária Vegetal

Bolação do produtos:

1)Abóbôrâ
2) AipirÍVrfiândbcâ
3) Altac6
4) 8âtâta-bârDâ/Mândjoquinhâ+âlsâ
5) Ealata doce
6) Batâta lnglêBa
7) BêtârÍBbâ
8] Carnomih
9) Caqui
10)Cebolnha
1i)CouvÊ ílor
12) EscaÍola
13)Espinalíê
14) Fâlào
15) Feíào de vagoÍn
16) Larania
17)Milho
18)Pepino
l9) Repolho
20) Saba
2r) Tângêdíâ ponkân

\,..._J
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERTTFTCAÇÃO PART|CTPATTVAECOVIDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ns 05

CNPJ; 04.371. 1 2ZOO01-a5

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂN|CA

CertiÍicado Nq: PRO1 060/20 1 I

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371 i2A0001-45, declara que a Unidade de Produçào Familiar de João Carlos Teíxeira. CPF: 484.060.239-53, pertencente

ao grupo ecológico COOAVI - Cooperativa AgL,oecológica Vale do lguaçÚ Íiliado a este Núcleo, está em conÍormidade com as

normas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

l-r,lot-l) QrA t ,*,t ,o

ô
,J

Validade deste certificado: UM ANO.

Joáo Pereira

Coordenador(a) da Comissão de Ética do Núcho
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REDE DE AGROECOLOGIA

ecovlDA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAÇÃO PARTTCIPATTVA

CoÍdícado N: PR0106CV2019

oab dâ ultlma avallrçÉo da coníoÍmldado pdo núcloo: Visita à pÍspdedâde lj!l0l20i[9

Outro{ss) lnbgrloba da íamílla vlnculados(as) a e3ea unidade da produgáo: Ana Lada }binacki; Cecilia Lâda Teixeira;

Endereço da unidado produllva: Linha Divisa - Santana, Zona Rural - cruz Machado;

Escopo: ProduÇão PÍimária Vegelal

Êêlaçáo de produloa:

2)AbobÍhha de trcnco
3) Anace
4) Alho
5) Balata-bâr86,/Mandioquinha-6aba
6)Balata doco
7) Bâtatâ inglosa
8) 86Ígâmolrm€xêdca
9) Bêlsíâba
10)Cebolinha
I1)Cênourâ
12)Couv6 búcolb
13)Couv.llor
14) FetãÉ
15) Laranh
16)Mohnciâ
17)Mho
18)Mlho pipocâ
19) Pepino
20)Râpolho
2l) Sebâ

ô

OPAC cadastrada no IIAPA sob o Nc 05

CNPJ; 04.371.Í22/001-45
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERTIFICAÇÃO PARTTC|PAT|VAECOVIDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

cúpJr oa.gzr.rztooor-g

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂNICA

Cerlificado N,: PR01 0421201 9

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371.12U0001-45, declara que a Unidade de Produção Familiar de Estanislau Fiéski, CPF: 392.532.959-53, pêrtencente ao

grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Agroecológica Vale do lguaçú Íiliado a este Núcleo, está em contormidade com as

normas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.83í/03 e seus dispositivos complemenlares.

Validade deste certificado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

João Percira

Coordenado(a) da Comissão de Étlca do Núcleo q
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
c ERT|F|CAÇÃO PARTIC|PATIVA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.371.ti,yOOOi-45

Cêrtifi câdo Nc: PR01042/201 I
Dâta da ullima avallação dê conlormldado polo núelêo: Visita à propriêdâde lÍDleqlg
Outro{as) inlegrahEs da Írmílla vlnculsdG{as) a eaea unldadê d6 produÉo: Neo há

EndoÍeço da unidâdo pÍodutlva: Colonia 8io do Meio, Zona Bural " Uniáo da Vitória;

E8copo: PÍod.çâo PÍimána Vegelal

Rslação do produtos:

2) Abobdnha de tíonco
3) Âíace
4) Alho
5) Batata-baroa/Mandioqurnha-§alsa
6) BatalÀ do.8
7) Batâtâ hglosa
8) gâtôÍrabê
9) Câqul
10) Cebolhha
i I ) ConouÍa
í 2) Couvo búcolb
í 3) Couv6 íbÍ
í 4) E6oaÍoh
15)Felâo
16) (iwi
17) LaÍânh
10) tnho
19) Poplno
20) Ropolho
2l) Íúculâ
22) §abâ
2t) TânEorlna ponkan

o



,á-:-'--

wECOVIDA
REDE DE AGROECOLOGIA. ASSOCIAÇAO ECOVIDA DE

c ERTtFICAÇÃO PARTICIPATIVA
OPAC cadastrada no IIAPA sob o Nc 05 -

CNPJ: 04.3fi .í2,y0001-45

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ONCÂTdICN

CertiÍicado Ns: PR01 062i201 I

A Comissáo de Ética do Núcleo Planalto Norlê PR da Associação Ecovida de Certificação' Participativa, CNPJ:

04.371.122tçOO1:45, declara que a Unidade de Produção Fami[iar de Duarte Werus, CPF:.731.848.7O9-44, pertencente ao

grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Agfoecológica Vale do lguacú filiado a este Núcleo, eslá em conformidade com as

normas e princípios estabelecidos pelo oPAC: ASSoclAÇÂo ECOVIDA DE CERTIFICAçÃC PARTICIPATIVA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz lrlachado - PR, 15 de Outubro de 20'19

João Pereira

Coordenador(a) da Comissão de Ética do Núcleo



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAçÃO ECOVTDA DE
GERTTFTCAÇÃO PART|CIPATIVACOVIDA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.37í, í 221000í.45

Certlflcado M; PR010622019

Oata da ultima avallação de conioÍmldâdê pelo núcleo: Visita à propriêdadê 1í10/2019

OútÍos(rs) lniegrantes dà Íamílla ünculado3(as) a essâ unidade dô prcdugão; Nâo há

Éndereço da unidada produliva: Linha Rio da Areia, Zona Rural - Cruz Machado;

Escopo: Produçâo PÍimária Vegelal

Rslaçáo dê produtos:

1) Abacale
2) A6boíE
3) Bânana
4)Lârànb
5)Lichiâ
6) Pê68€go
7) Tangêílna
a) Íangêílnâ

t-/
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO EGOVIDA DE

c ERTTFICAÇÃO PA RTTCIPATTVA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Nc 05

C1'IPJ: 04,37í. í22/000í -65

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂMCA

Certificado Nq: PFlO1 032/201 I

A Comissáo de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CertiÍicaçáo Participativa, CNPJ:

04.371.122rcAU-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Dainiano Wisniewski, CPF: 000.580.059-51, com o

segundo titular Elena Storocz Wisniewskí, CPF; 022.895.099-65, pertencênte ao grupo ecológico COOAVI - Coooerativa

Agroecológica Vale do lguaçú Íiliado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo

oPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a

lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certificado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

L/
João Pereira

ecovlDA

{\ ,
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.371. 1e2YOm145

CeÍlltlcâdo M: PR01 032/20'1 9

Daia da ulllma avaliaçâo de coníormidade pelo núclêo: Vislla à propriedade l5l10l?0lg

Oulros{a6) integrantes da Íamília vinculados(as) a essa unidade dê produção: Salete Wisniewski;

Endereço da unidado produllva: llnha Vicrnal E. Zona Rural . Cruz [,4achadô;

Escopo: Produçáo Píimária Vegetal

Rolaçáo de pÍodutos:

1) Âbobíinha de lÍonco
2) Allace
3) Alho
4) Bálãla inglesâ
5) Êol!aÍlolai mexeíEa
6) Boloríâba
7) Cêbola
8) Cebolinhâ
9) C€nourâ
l0) Chuchu
1l )Couvo bÍócolb
12)Couvâ Íbí
Í3) Couva tolha
14lF€úâo
15) Feíáo de vasem
16) KÍwi
l7)LáíanÊ
l8) Llmáo
19)Mrlo verde
20) P€pino
2Í)Aepolho
22) Sãl6a
23) Tângeína ponkân
24) ÍoÍnatê

ASSOCTAÇÃO ECOVTDA DE
c ERTIF|CAçÃO PARTTCTPATIVA



ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
cERTr FICAÇÃO PAHTIC|PAT|VA

oPAC cadastrada no MAPA sob o No 05

GNPJ: (N.37í . Í 2?0001.45

CEHTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGANICA

CerliÍicado l.lo: PBo i 035i2019

A rlornissão cje Etica do Núcleo Ejanaltg,NotÊ PR da Associação -Ecovida de üertiÍicaçáo Parlicípativa, CNPJ:

9§"aiZ':.-i:&/§p§l:1I.. declara que a Unldade de Produção Familiar de Claudie-D-qlaoiz-qk, CPF: 8ítQlZtJ.l9:]-5, pertencente ao

grLrpo ecológicc ÇlQÂYl:_ese.agÂljya_Agroecolóoica Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as

norrnas e pr.incípios estabelecidos peio OPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICÁ.ÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da

Rerje Eccrvida de Agroecologia; e ccm a lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares;

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz ir4achado - PP., 15 cie Outubro de 2019

-)n n
João Pereira

Coordenador(a) da Comissão de Ética do Núcleo

fri REDE DE AGR.EC'L.GTA

',.-=E:"eGovlDA
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(& REDE DE A6ROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVIDA DE
c ERT|FICAÇÃO PARTIC|PAT|VAecovtDA

OPAC cadasüada no MAPA sob o No 05

CNPú: 04.371.í2?000U5

cêrtilicado Ne: PR01 035/20'1 I
oata da ulÍma avâllaçao de coniormidadê pdo núclêo: Visita à píopriedadol§á0/2019

OutÍoa{as) inbgr.nles da famílla vlnculsdos{as) I essa unldrdê ds produçãor NÉio há

Endoroço da unldadâ produtlvâ: Linha VlclnalTrê§, Zona Rural - Cruz Machado:

Escopo: Pmduçáo Primária Vegelal

Rol8ção do produtos:

1) Abobínhã dc loflco
2) Âlt cÊ
3) Âho
4) Batatateoâ/Mândioq úlnhâa6bâ
5) SàLb do.g
6) S.tati lngh..
7) Brlerâba
8) Câbob
s) cebolnhâ
10) C€íouÍa
1t) Couvê bócolb
12) @uvr íoí
13) Lalrniâ
14) Pgpiío
15) PhEotâo
16) Phhào
17) Ràbânol,
18) Ropoho
í 9) Rúouh
20) Sabâ
2l) Tângôiíâ
22) Tangcdna ponkaÍr
23) Toniàle

t)

I

w



w
REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERT|FTCAÇÃO PART|CIPATIVAECOVIDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.37'l.l2Zm01.l5

CERTIFICADO DÊ CONFORMIDADE ORGÂMCA

CertiÍicado Nq: PB01 071/201 I

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de Certificaçáo Participativa, CNPJ:

04.371i2u00o1-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Cintia Szpunar Slec, CPF:081.465.409-61, com o

sêgundo titular Ronaldo Slec, CPF: 063.369.699-40, pertencentê ao grupo ecológico COOAVI - CooperaÍiva Agroecológica

Vale do lguaÇú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC:

ASSOCnÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei

1 0.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz lr/achado - PR, 15 de Outubro de 2019

/
/,or.otZ> Ptnrrzr", -

Joáo Pereira
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.3fi.rAZmOt-45

C€rllílcado iJr: f í01 071/201 I
Da'.r.li, ulllma avaliação de conlormidade pelo núcleo: Visita à propriedade 1511Ol2O1g

Outros(as) lntegrsntes da Íamilla vlnculadog(as) a essa unidade de produçáo: Nâo há

End6reço da unldads produllva: Linha Vicinal E, Zona Bural - Cruz Machâdo,

Escopo: Produçâo Primária Vegetal

Rôlaçeo dô produtos;

1) ÂlÍac€
2)Àlho
3) Ealata-õâíDrMandioquinhasâ,sa
4) Batâtâ doce
5) Bâlatá inglo6a
6) Bslsraba
7) Caqui
8) C€bolnhâ
0) C6noula
10) Chuchu
1 Í) Couv6 bócolb
12)Couvê íloí
13) Couve Íoha
14)E8plnáÍ6
15)Folao
16) L8lânia
17) LIíÉo
18) li{êbncia
,9) Pora
20)PêBsego
2t) Râbaner6
22) tlepolho
23) Rúculâ
24) Sâlsâ
25) Tangêdnâ

26)Íangeina ponkan

ASSOCTAÇÃO ECOVTDA DE
c ERT|FICAçÂO PARTIC|PAT|VA

I
I

I

I

,1



w
REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAÇÃO PARTTC|PAT|VA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ : 04,37í.12210001-45

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGAMCA

CertiÍicado N,: PR0'l 066/20'l 9

A Comissâo de Élica do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CertiÍicação Participativa, CNPJ:

04.371.122i0001-45, declara que a Unidade de Produção Familiar de Casemiro Wachilewski , CPF:561 .424.719-04, com o

sêgundo titularValmir Wachilewski , CPF:-086.724.419-40, pertencente ao grupo ecológicoCOOAV| - Cooperativa

Agroecológica Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo

oPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÂO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a

lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019 (

loor,\ ?a,->,
João Pereira

\
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAÇÃO PA RTTC|PÀIVA

OPAC cadastrada no illAPA sob o Nr 05

CNPJ: 04.371.í2000í-45

)
Cerliíicado M: PR01 066/2019

Data dâ ullima avaliação dê cúnÍormldadê pêlo núcleo: Visita à propriodadej§Llq20l9

Oulros(as) lnlegÍantes da lamílla vlnculsdos(as) I êsâ unldade de produção: Lucia Ptak Wachileivski;

Endoroço da unidado prcdullva: Llnha Divlsa - Santana, Zonâ Rural - Cruz Machâdo:

Escopo: PÍoduçáo Primária Vegelal

R6lação de pÍodutosi

1) Âbóbora
2) Aíác€
3) BalataàaÍoa/Môndioquinha-6alsa
4) Bâralâ docé
5) Bsl€írabà
6) Canoura
7)Couvê búcola
8) Couvê lbr
9)LâÉn,€
10)Repoho
1 ,) Tangodna

v



w
REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVIDA DE

cERTtFtCAçÃO PARTTCTPATIVAecovlDA'
OPAC cadastrada no MAPA sob o Nq 05

CNPJ: 04.371.12,y000'1.45

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGANICA

CertiÍicado Nq: PB01 006/2019

A Comissáo de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associação Ecovida de CerliÍicação Participativa, CNPJ:

04.371122AOO1-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Arnildo Sott, CPF: 000.492.419-31, com o segundo titular

Maria Solange Wisniewski Sott, CPF:9,?5.21§.0Í):49, pertencente ao grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Agroecológica

Vale do lguaçú Íiliado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC:

ASSOCnÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÂO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei

10.83'l/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz lVlachado - PR, 15 de Outubro de 2019

1n,-17 Drn,^;rtu,v-
João Pereíra

ü
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇÃO ECOVTDA DE

CERTIFTCAÇÃO PARTICIPATIVAecovlDA
OPAC cadastrada no MAPA sob o Nq 05

CNPJ: 04.371.1221000Í-45

Ceíiricado Nt: PR01 006/201 9

Data da ulllma avaliação dê conÍormldade pelo núcleo: Visitã à propriedade i§llQa019

Outros(as) intêgrantes da ramíllâ vinculâdos{as} â êssa unidade de produção: Thalia Son;

Endereço da unidade produllva: Unha Palmital, Zona Rural - Cruz Machado,

Escopo: Produçáo Primária Vegetal

Rolâção de produtos:

1) Abóboía
2)Âbobínhâ de lrcrco
3) Afaoe
4) Alho
5) Batatâ inglêBa
6) gooaíDtâ/mExoíbá
7) Bêlsr.âbâ
8) ftboh
s) cobolnha
10) Ceoouía
I I ) Grucàu
1 2) Couvr bócnÍs
13) Couvú íbr
14) Couve loha
15) Fellâo
16) LaÊnla
17) lfiho vêde
18)Popiio
101 Ropoho
20) Sabâ
211ÍânoôÍhe
22) Íângôíina ponkan
23)ÍorÍElc

,J
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAçAO ECOVTDA DE
c ERTTFTCAçÃO PARTTC|PATTVAecovlDA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Nq 05

oNPJ: 04.37í.1ilm01{5

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂN|CA

CertiÍicado Ne: PR01 033/201 I

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de CertiÍicaçáo Participativa, CNPJ:

O4.g71.12AOOO1-4s,declara que a Unidade de Produção Familiar de Aricardo Dziurza, CPF: 023.981.479-75, pertencente ao

grupo ecológico COOAVI - Cooperativa Agroecológica Vale do lgràçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as

Írormas e princípios estabelecidos pelo OPAC: ASSOC|AÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da

Rede Ecovida de Agroecologia: e com a lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado: UM ANO.

Cruz lvlachado - PR, 15 de Outubro de 2019

João Pereira

CooÍdenado(a) da Comlssão dê Ética do Núcleo

\
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REDE DE AGROECOLOGIA

Cerüícado l.le; PRoí 03?201 I
Drtr da ultima ãvâllâÉo dê eonÍoÍmldâdc palo núd.o: Vlsita à proprisdade lílq?qlg
OutÍo{ô3) inlegranbs dâ útmílla vlnculsdo{as) s 86.. unldtdo ds prdugão: Nâo há

Endoíêço da unldâdô produÍrÍa: unha vlclnal TÍâ8, Zona Rural - cruz Msohado;

E copo: PÍoduçâD PÍimária Vegetal

Rrlagão d6 pÍodu!o8:

wECOVIDA

I ) AbobÍinha do tílnco
2) Altacs
3) Âho
4) Bstata doca
5, Bst.íabá
6| C€bola
7) Cêbolnha
8) Conoula
9) Chucnu
I 0) Oolvô bócolb
I í) Couve floí
1 e) C,ouve ,ohâ
í3) L.onià
14) trnáo
l5) Mlho vêrdÊ
16) Moranoo
17) Pcpino
18) Râbríslâ
l0l Ropoho
20) gâb.
2l) Tân06àrâ
22)Tanoednâ ponkân
23) TorÍEl3

/(-r
Y/

ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE
c ERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA

OPAG cadastrada no MAPA sob o Ne {15

CI{PJ: 04.37Í.r220001 -45

l



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
cERTIFrcAÇÃo PA RTrcrPATrvA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Nq 05

. "NPJ: 
04-371.Í22ü)0í-45

cERTrFrcADo DE coNFoRMTDADE oncÂuca
CertiÍicado N!: PFtO í 043/2019

A Comissão de Etica do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de Certificação Participativa, CNPJ:

04.371j22/0001-45, declara que a Unidade de Produçáo Familiar de Alfredo Szpunar, CPF: 550.175.179-87, com o segundo

titular CINTIA SZPUNAR SLEC, CPF: 081.465.409-61, pertencente ao grupo ecológico COOAVI - Cooperaliva Agroecológica

Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo OPAC:

ASSOCAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrantê da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a lei

10.831/03 e seus dispositivos complementares.

Validade deste certiÍicado; UM ANO.

Cruz lt/lachado - PR, 15 de Outubro de 2019

/.- fir,-v.a

eecovlDA

\

r----
João Pereira
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REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE

c ERTIFICAçÃO PART|CIPATTVAECOVIDA

1) Afãcê
2) Aho
3) 8atâta-baIDa/Í!hndioquinha-salsa
4) Eatara doc€
5) Aalata ingl€6a
6)BêtêÍaba
7)Câqúi
E) Câbolnha
9) ConouÍa
10) Chuchu
I Í) Couve Íbr
l2)Couve íoha
13) Escalolâ
14)Fêiião
í 5) Kiúd
16) LalÊnjq
17)Limáo
18)lrehnch
19) Pêra
20) Pâsrôgo
2r) Râbanêlê
22) Ropoho
23) Rúculâ
24) Sa,sa
25)Iângerina

26) Íang6nna ponkan

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ: 04.371.12210001{5

Certiricado M: PBo 
' 043i 2019

Datâ da ulllma avaliação de conÍormldadê pêlo núcleo: Visita à propriedadê 1í10/2019

Oulros(s§) lntegrantes da Íamílla viôculado§(as) a essá unldade de produçáo: ALICE GURAL SZPUNAR; RONALDO SLEC;

Ênd6rêç. da unldade pÍoduliva: Unha Vicinal É, Zona Rural - Cruz Machado;

Escopo; PÍoduçáo Primária Vegetal

Rslação do produtos:

\_l
v



REDE DE AGROECOLOGIA ASSOCTAÇAO ECOVIDA DE
cERTtFtCAÇÃO PARTTGTPATTVAECOVIDA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ns 05

CNPJ: 04.37í. 12u0001.45

CERTIFICADO DE CONFORMIDADE ORGÂN|CA

CertiÍicado N'q: P R01031/2019

A Comissão de Ética do Núcleo Planalto Norte PR da Associaçáo Ecovida de Certificação Participativa, CNPJ:

04.371j22/0001-45, declara que a Unidade de Produção Familiar de Ademir Costa, CPF:044.813.109-95, com o segundo

titularMaria Lucia Wrebleski Costa, CPF:069.740.099-92, pertencente ao grupo ecológicoCOOAV| - Cooperativa

Agroecelóqica Vale do lguaçú filiado a este Núcleo, está em conÍormidade com as normas e princípios estabelecidos pelo

oPAC: ASSOCIAÇÃO ECOVIDA DE CERTIFICAÇÃO PARTICIPATIVA, integrante da Rede Ecovida de Agroecologia, e com a

lei 10.831/03 e seus dispositivos complementares..

Valldade deste certíficado: UM ANO.

Cruz Machado - PR, 15 de Outubro de 2019

João Pereira
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REDE DE AGROECOLOGIA

ECOVIDA ASSOCTAÇAO ECOVTDA DE
c ERTIF|CAÇÃO PARTTCIPAT|VA

OPAC cadastrada no MAPA sob o Ne 05

CNPJ; 04.37í.r2000145

Cêrtiíicado tls: PRo1 031/201 I
Data da ultima avaliação de coníormidade pelo núclêo: Visila à pÍopriedade 15i 10/2019

Ouros(as) inlegrantes da íamília vinculados(as) a essa unidade de produçáo: Não há

Endereço da unidade produliva: Colonia Brilador, Zona Rural - Uniáo da Vitória;

Escopo: PÍoduçâo Primáriã Vegeta,

Relaçâo de pÍodutos:

1)Abobílírha d6llonco
2) AlÍace .
3) Bel!êmolà/ÍÍÉxêdca
4) Belenâbâ
5)Coboh
ôl C€bolnha
4 c€nouô
8) Chuóu
â) Cou,/c bócoÍ3
10) Coúv6 lbÍ
1Í)Couvo íohâ
12) Elva má16
13) F6ijào
l4) LaÍânir
15) )rôhncia
'16) Pepino
17) PIÍrEntáo
18) Bàbanâ16
19) Ropolho
20) Fúcu-h
2í)Saba
22) Tânooína ponkan
23) Tomale



C0NTRATO OE P§,srAç§, OÊ laRvlço

cor{T§ATAI*?§: COOpERATIVA AGROEaÔLÓ61C4 VALE DO leuÂçu, estabêiâôidà Râ

Colônia lguaçu §orte, krr 4, Ár*: Rural, 3/H, em lvlachado, :§tado de PARÀ§Á,

inscrito ns CPtJ ne 06.261.?7910001-43.

CON:*ATA'O: Vinhús Búnâ lndúsa§, ê Cométcio Ltd!., e§tãbel€cl§â nâ RÔd 3R 47§,

ns 6550, bairro Ou.§ Verd€, União dâ vitória, ?aíãná, insffik no CNPI ns

09.675.053/§00X-87, lnserição [rtaduat: 906758e885 . retistro do produto lunto ao

MAPA: PR 000§13-?.

Rüfere tÊ a Prestâção d§ Serviçô:

CLAUSULÀ PRI§I:IRA: O co.:ratado realirará a elaboração de sucl de uvâ integÍal pelo

pr§aesso ?nlimátis§, que irê r€§ultar sm produto tem adição de ôg:a, sem açúaar,,

sem corôntes, s*m consêruantes, 100}{ naturã|, não contêm ghi'len,

CTAUSULA SE6tllDÂr § Éortratante fqrnecerá r matáriã-primâ posta nâ unidade pãÍe

procêssâsento, acondicionados em câixâs plástlcrs próprlas, hi6leniradas, com no

máximo 20 kg de uva por cãixa, ersa dever* atender os requititos de estlr $, fresca e

madura.

CtAu§UtA TERCEIRA: 0 contratado recebe pela industriâliração c valor de R$f50
{hrm reál e cinquenta centavos) por quilo de uva processado, ern um ,râro de 30

{trinla) dias apôs a data de entrada dâ rnà'tériâ prima. §§§1a valor est{ incluso: mão de

obra, pesagem, todo lrcesso de elaboração, rotulagem, encâixolamento, psle:iração

envolvida por filme strech. produtos enológicos {enzimas psctoliticás}, produtos de

limpera, de:lncrustantes, sstqÍilixantes^

ClÁy§ULA QüÀRÍAI O valor dos i.§umos utílt!.ds§, 3arrafas, t?mpâs, caix! de
papelâ§, palete, será eabrado somente o valor de custo, sofrerdo reaiuste â cada

alteração repassada a ind*stria. O pagâmento :erá Realirado 3 (trê§) diâs antes da

retirsda ou 60 (ses5enta) diâs após a data de processamento, viâ dêpós:to bancário.

contratante e cont,§tãdo concordam e e'aão aiustado§ com todas as noímas e
clausulas estipulados nâst€ contÍãtü â a§!b. asslnam o píêiente termo sm l{duás) v'tâ§

de iSual teor, os quais passam a ter força legal entre as partem.
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Unlão da vitóÍia, 10 de janeiro de 2017.

u1!2kl hilu*-n^
Alfredo Szpunar - Pr€sidênte

Contratante

licrt , a.r4l Cõtr.l.: t'Ín.ÍÍtí

oou lí ÊÉ

à 20rt

ITEK
a

oíÍroltlrÍün0o,rirtíõ lqr§Br

M.n .
ÍDL: áYlr9.vlíHOr

tí

ura do Contratado
anni Edevaldo Wiliãm Bonô

Cpf: 052012589-48

VINHOS BONA INDUSTRIA Ê COMÉROO ITDA
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MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO

SUPERINTENDÊNCIA FEDERAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO - PR

CERTIFICADO DE REGISTRO DE PRODUTO

Certifico que está devidamêntê rêgistrado nêstê Ministério sob o No.: PR 000013-2.000014

O Produto

De Marca Comercial: COMSOL ORGÂNICO, COOAVI ORGÂNICO

De Solicitação Eletrônica: 00039661/2020

De propriedade do Estabelecimento: VINHOS BONA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

CPF/CNPJ NO. 09.675.053/0001-87

Localizado a M União da Vitória 6550 ROD BR 476, EAIRRO OURO VERDE

Bairro: Município Uniâo da Vitória UF: PR

Concedidoem: 1410212020

Renovado em:

VALIDO ATÉ: 14tOZl2O3O

Documento gerado eletronicamenle, em 0710512020, às 16:15, conforme horáÍio oÍlcial de

f

CÓDIGO DE AUTENTICIDADEKY6M.6339-8MHV-S1 QA ur,
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SUCO INTEGRAL DE UVA ORGÂNICO
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